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ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 


DE 


SANTA  CATHARINA  ÁS ■ 
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P*elo  Presidenta 


JÍOAeTODAlBIRTlAMSKK) 

EM  2  DE  ABRIL  DE  1S69. 


DESTERRO . 

TO.  DE  J.  J.  LOPES,  BUA  DA  TRINDADE  K.  2. 


Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 


Em  cumprimento  do  dever  que  me  impõe  a  lei,  cabe^me  hoje  a  distincta 
honra  de  assistir  a  installaçao  dos  vossos  trabalhos,  e  de  expor-vos  o  estado 
dos  negócios  públicos  d'esta  Província,  cuja  administração  me  foi  confiada 
por  Carta  Imperial  de  24  de  Outubro  do  anno  próximo  passado. 

Tendo  assumido  o  exercício  de  meu  cargo  em  11  de  Janeiro  do  corrente  an- 
no, nao  me  foi  possível— pela  escassez  do  tempo— colligir  e  enfeichar  todos 
os  dados  e  elementos  necessários  á  exactidão  e  minuciosidade  das  informações 
attinentes  ás  necessidades  da  Província,  e  aos  meios  de  provêl-as. 

A  vossa  illustracção,  sollicitude  e  zelo  por  tudo  que  interessa  à  Província, 
corrigirão  a  imperfeição,  e  supprirao  a  dimciencia  desta  exposição. 

FAMÍLIA  IMPERIAL. 

E'  com  verdadeira  satisfação  que  vos  annuncio  nao  ter  soflrido  alteração 
alguma  a  preciosa  saúde  de  S.  M.  o  Imperador,  e  de  sua  Augusta  Família* 

ELEIÇÃO  v 

Fez-se  em  toda  a  província  a  dos  dous  Representantes,  que  tem  ella  de 
mandar  â  Assembléa  Geral  Legislativa,  em  consequência  de  ter  sido  dissolvi- 
da a  Camara  dos  Srs.  Deputados  pelo  decreto  n.  4226  de  18  de  Julho  do  an- 
no passado. 

Este  importante  acto  politico  realisou-se  sem  perturbação  da  ordem  publi- 
ca, e  sem  alteração  do  socego  da  Província,  tendo-«e  dado  apenas  um  peque- 
no distúrbio  na  parochia  de  S.  Pedro  de  Alcantara  e  Virgem  Immaculada 
Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Barra  Velha,  do  qual  resultou  um  ferimento: 


«endo  adiada  a  eleição  primaria  para  o  dia  21  do  mez  de  Fevereiro  em  que 
foi  feita  com  toda  a  calma  e  tranquillidade. 

GUERRA  COM  0  PARAGUAY. 

Os  últimos  e  brilhantes  feitos  dos  Exércitos  alliados  e  da  nossa  Armada  no 
mez  de  Dezembro  findo  trouxerão  a  derrota  do  Dictador  da  Republica  do  Pa- 
raguay, e  compellirão-o  a  fugir  para  o  interior  do  seu  paiz. 

Estes  successos  que  tio  alta  e  tao  gloriosamente  patentearão  o  valor  perí- 
cia, e  brios  dos  nossos  Generaes  e  Soldados,  assegurao-nos  que  próximo  vem 
o  dia  do  completo  e  satisfactorio  desforço  devido  á  dignidade  e  honra  do  Im- 
pério. 

Consequência  destes  acontecimentos  sobresahe  a  occupacao  da  Cid.de  de 
Assumpção  por  nossas  forças,  e  o  restabelecimento  da  livre  communicacao  com 
a  Premeia  do  Matto-Grosso  pela  via  fluvial  do  Paraguay-  até  então  ínterce- 
ptada  pelo  inimigo. 

Trazendo  ao  vosso  conhecimento  que  tivemos  hontem  a  honra  de  receber 
nesta  cidade  S.  A.  o  Sr.  Conde  d'Eu,  que,  nomeado  commandante  em  chefe 
cias  nossas  forças  em  operações  na  Republica  do  Paraguay,  seguio  hoje  com 
seo  Estado  Maior  para  o  theatro  da  guerra,  estou  certo,  que,  como  toda  n 
Psaçao,  apreciareis  devidamente  esta  alta  e  significativa  prova  de  patriotismo 
e  abnegação  do  Augusto  Consorte  da  Sereníssima  Princeza  Imperial 

Congratulo-me  cordial  e  sinceramente  comvosco  por  todos  estes 
que  presagjao  breve  e  feliz  termo  aos  ingentes  sacrifícios,  que  do  Paiz  hão  re- 

àZtZ  T tma/    "  ^      territ0rÍ°'  a  a^eSsa°  trai?0eira     ™  ini- 
migo gratmto,  e  o  desaggravo  da  nossa  honra  e  dignidade. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 

A  Província  continua  no  goso  da  mais  perfeita  tranquillidade.  A  índole  Pa- 
nfic.  de  seos  haktantes,  os  seos  hábitos  de  ordem  e  trabalho,  e  o  amor  L 

oonsagraoâsmstztuiçoes  que  felizmente  nos  regem,  gaitem  a  peZn n 
cia  d  esse  prospero  estado.  permanen 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 

Neste  ramo  da  administração  publica  se  a  Província  nao  pode  ainda  desva- 
necer-, de  ter  fato  rápidos  e  lisongeiros  progressos,  tambe*  nao  Ihets^m 


motivos  de  esmorecimento  e  desanimo,  comparando  sua  estatística  criminal  e 
policial  com  a  de  outras  do  Império. 

Assim  que,  registra  a  estatística  do  anno  de  1867  os  seguintes  crimes  pra- 
ticados em  toda  a  Província: 

Sedição   1 

Resistência   .    .    .   .  ■   6 

Tirada  ou  fuga  de  presos   2 

Concussão   1 

Peculato   1 

Destruição  de  bens  públicos   1 

Homicídios   7 

Tentativas  de  homicídio   3 

Ferimentos  e  offensas  pbisicas   20 

Calumnia  e  injuria   10 

Polygamia   1 

Furto   3 

Esteliionatos   2 

Damno   2 

Armas  defesas   1 

Total  61 

Destes  crimes  forão: 

públicos  12 

particulares     ........  48 

policial   1 

Total  61 

Tomando  por  termos  de  coinpnrnr-no  esta  estatística  com  a  dos  4  annos  an- 
teriores, teremos: 

1863  55 

1884  34 

1865    69 

18(5(5  65 

1867    61 

N'este  ultimo  forão  pre.sos  í)7  individuo*,  sendo  13  criminosos,  e  d'estes  per- 
tencentes aos  municípios: 

Da  Capital  4 

Da  Laguna  4 

De  S.  José  2 

De  Lages  1 

De  Itajaliy  2 


Sendo  8  de  homicídio,  1  de  tentativa  de  homicídio,  e  4  de  ferimentos 
e  84  desertores,  que  se  distribuem  do  seguiate  modo: 
13  da  capital 
13  deS.  José 
18  de  S.  Miguel . 
22  de  S.  Sebastião  de  Tijucas 
5  da  Laguna 
8  de  Lages 
4  de  S.  Francisco 
1  de  Itajahy 

Ainda  no  decurso  d  esse  anno  oconwii  <>q  <\„^ 
gios  e  1  accidente  mcenaio— 3  naufra- 

de  30  da  De^ro  de  1865  oIerMe  „P  ™^  «  *™  <lo  Dee.  „.  3572 


Crimes. 


Resistência  . 
Destruição  de  bens  pubiicos 
Homicídios.  .... 
Tentativa  de  homicídio ' 

Eouboent°S  6  °SeriSaS  Plli'icas 
Infanticídio 
Injurias. 


Total 


O  que  indica  a  toda  a  luz  spi«ívo1  a;~-  • 

correm  para  a  prodaccio  dos  crimes  se  to í„  T     i      5°e  nds 
4»e  resatao  da  feita  de"  com^^  ^  °  ^  PTO™da 

n  es««;llimos         „  ha  a^eo^oC;  popXo  f"'  ?" 

bncia  da  polMa  na  descoberta  e  puntato  d™  ,l.r  ,  ,  d,do  e  ^ 
rença  para  mai,  „„  numero  dv,,?"  ?    d°S  <Ieta,>s'  eiP««i»        a  diffe- 

^donotocanteaselZca^oa  T0!,rfUÍrq"e  m"ito*«  l—- 
mmío  reste  por  fazeri.  ^  "  l"'0Prled»<le,  posto  que  ainda 


CADÊAS. 


Nem  os  preceitos  salutares  da  sciencia,  nem  as  previdentes  disposições  da 
nossa  Lei  Constitucional  pennittem-me  dizer-vos  que  a  Província  tem  verda- 
deiros estabelecimentos  de  repressão. 

Sem  condições  de  segurança,  capacidade  e  aceio  as  cadêas  da  província  es_ 
t&o  longe  de  satisfazer  o  fim  a  que  se  destinao.  Carecem  todas  de  reparos  que 
infelizmente  nSs  pude  mandar  fazer  em  attençao  ao  estado  do  Cofre  Provincial. 

A  da  Capital  que  é  a  melhor  em  relação  á  segurança,  mereceo  ao  Dr.  Chefe 
de  Policia  as  seguintes  observações:  Não  offerece  as  necessárias  acommodaço"- 
es,  suas  prisões  nao  tem  o  devido  aceio,  sendo  algumas  d'ellas  pouco  arejadas. 
Carece  de  uma  enfermaria,  e  de  salas,  em  que  possa  guardar-se  a  separação  e 
classificação  dos  presos,  segundo  os  crimes. 

A  da  cidade  da  Laguna  contem  5  compartimentos — sendo  dois  destinados 
aos  presos  condenmados — dois  á  diversos  presos — e  um  aos  recolhidos  em  sim- 
ples custodia. 

A  da  cidade  de  S.  José  é  de  forte  construccão,  mas  não  offerece  sesruranca, 
por^erem  fracas  as  grades  das  janellas  do  edifício. 

Está  dividida  em  4  prisões,  podendo  cada  uma  receber  oito  prezos. 

A  da  cidade  de  Lages  consta  de  dois  pequenos  quartos  húmidos,  insalubres, 
e  sem  segurança  alguma,  podendo  conter  cada  um  d'elles  6  prezos. 

Entretanto  se  ha  lugar  na  provncia  que  reclame  uma  cadêa  espaçosa,  e 
construída  com  solidez  e  segurança  é  sem  duvida  Lages,  em  cujo  extenso  ter- 
ritório se  refugião  muitos  criminosos  foragidos  de  vários  pontos  d'esta  e  das 
provindas  visinhas  do  Paraná  e  S.  Pedro  do  Sul.  Os  presos  sao  d'ali  remet- 
tidos  pará  esta  capital  com  prejuizo  do  seo  julgamento — muitas  vezes  demo- 
rado— e  facilidade  de  fuga  na  longa  viagem  que  tem  de  fazer. 

A  da  cidade  de  S.  Francisco  é  pouco  segura,  húmida  e  insalubre,  sendo 
ladrilhada  de  tijolos,  e  está  collocada  abaixo  do  nivel  da  rua.  Estabelecida 
no  andar  térreo  do  edifício  que  serve  para  as  sessões  da  Camara  Municipal, 
tem  apenas  dois  compartimentos. 

Na  villa  de  S.  Miguel  tem  até  o  presente  servido  de  cadêa  um  pequeno 
xadrez  com  grades  de  madeira  nas  janellas,  situado  no  fundo  da  casa  da  Ca- 
mara Municipal — .0  meu  antecessor  autorizou  o  Delegado  de  policia  de  man- 
dar proceder  aos  reparos  necessários  para  melhorar  esta  prisão. 

A  cadêa  da  Villa  de  S.  Sebastião  de  Tijucas  foi  convenientemente  repara- 
da ,  e  consta  de  tres  compartimentos — um  que  serve  para  o  Corpo  da  Guarda 
— e  dois  gradeados  de  ferro  que  silo  destinados  ao  prezos. 

Na  Villa  de  Itajahy  serve  de  prisão  uma  pequena  casa  velha  construi3a  de 
madeira  que  não  offerece  a  menor  segurança. 


Na  villo.  de  Joinville  ainda  serve  de  eadêa  uma  casa  de  fraca  eonstruceao 
edificada  á  expensas  do  Estado  em  1859  dividida  em  três  prisGes  pouco  are- 
jadas, cada  uma  das  quaes  pode  apenas  conter  dois  presos. 

Na  freguezia  da  Barra-Velha  a  cadêa  é  uma  pequena  casa  allugada  para 
esse  mister. 

Na  freguezia  de  Porto  Bello  serve  de  pri^to  um  pequeno  quarto — gradea- 
do de  madeira — sem  condição  alguma  de  salubridade  e  segurança. 

Com  a  exposição  que  venho  de  fazer  ficao  justificadas  as  palavras  que  á 
respeito  das  cadêas  da  Província  escrevi  no  começo  d'este  artigo. 

FORÇA  POLICIAL. 

Única  força  regular  que  tem  actualmente  a  Província  a  força  policial-deve 
contar  no  seu  estado  completo  103  praças,  sendo  1  Capitão,  1  Alferes,  11.° 
Sargento,  3  Cabos  e  26  Praças  de  cavallaria;  1  Alferes,  11.°  Sargento,  12.° 
Sargento,  6  Cabos,  1  Corneta  e  61  Praças  de  infantaria,  segundo  o  plano 
estabelecido  pela  Lei  n.  572  de  25  de  Abril  de  1866 —  mandada  vigorar  pela 
de  n.  592  de  19  de  Março  de  1868. 

Mas,  posto  que  muito  inferior  ás  mais  urgentes  necessidades  dò  serviço,  a 
força  policial  está  por  complctar-se  como  vereis  do  mappa  annexo— A — . 

A  insignificância  do  soldo,  e  a  falta  de  estímulos  que  acoroçoem  e  animem 
o  engajamento  explicão  esse  estado.  Sem  uma  lei  que  garanta  ao  soldado  de 
policia  protecção  e  amparo  pela  reforma,  quando  invalidado  no  serviço  —  e 
sobretudo  sem  augmento  do  soldo  na  proporção  de  suas  necessidades  me  pa- 
rece que  serão  estéreis  e  inefficazes  os  esforços  que  se  fizerem  para  elevar  a 
força  policial  ao  seu  estado  effectivo. 

Entretanto  tem  ella  regular  disciplina,  e,  auxiliada  pelos  destacamentos  da 
Guarda  Nacional,  presta  excellentes  serviços  á  policia  e  segurança  publica. 

% 

GUARDA  NACIONAL. 

Não  vos  são  desconhecidos  os  assignalados  e  relevantes  serviços  que  ha 
prestado  a  Guarda  Nacional  em  relação  a  guerra  que  sustentamos  com  a  Re- 
publica do  Paraguay,  e  aos  encargos  de  guarnição  e  destacamentos.  E1  in- 
contestável que  grande  parte  da  gloria  que  tem  colhido  a  Nação  nesse  pleito 
de  honra  resalta  sobre  esta  província,  qne  nz~>  ha  sido  menos  sollicita  do  que 
suas  irmãs  na  remessa  de  contingentes  para  as  nossas  forças  em  operações. 
Tem  constantemente  seguido  para  o  theatro  da  guerra  Guardas  Nacionaes 


designados  e  voluntários,  que  abandonando  seus  hábitos  pacíficos  e  laborio- 
sos tem  ido  engrossar  as  fileiras  do  nosso  Exercito. 

Concorre  ainda  a  Guarda  Nacional  para  o  serviço  de  guarnição  da  Capital, 
e  de  destacamento  em  alguns  outros  pontos  da  Província. 

Comp&e-se  actualmente  a  Guarda  Nacional  da  Província  de  3  Commaiidos 
Superiores-L*  da  Capital,  S.José  e  S.  Miguel,  2/  da  Laguna  e  Lages,  e 
3.»  de  S.  Francisco.-A  respectiva  força  destribue-se  pela  maneira  seguinte-. 

Capital,  S.  José  e  S.  Miguel  tem 

no  serviço  activo   3383  praças 

no  serviço  da  reserva  1331 

Laguna  e  Lages  tem  n 

no  serviço  activo  dDdy 

na  reserva  m  •    •    •   •  11 

S.  Francisco  tem 

em  serviço  activo  ^=16 

na  reserva  ío°* 

sendo  o  total  daforca  activadostres  commandos  10438  " 

.   .   3858  " 

o  que  dá  a  somma  geral  de  14:296  cidadãos  alistados  na  Guarda  Nacional  da 

Província.  ,       ,  . 

Uem  das  alterações  referidas  no  relatório  com  que  me  foi  passada  a  admi- 
nistração, fiz  apenas,  por  acto  de  30  de  Janeiro  do  corrente  anno  a* fintes 
nomeares  para  o  1.-  Corpo  de  CavaHaria  da  Capital,  Tenente^uartel-Mestre 
o  Alferes  Domingos  Lidio  do  Livramento,  Alferes,  o  2/  Sargento  Antonio 
Eleutério  de  Souza  Braga,  e  o  guarda  Thomaz  Cardoso  da  Costa  Júnior. 

SAÚDE  PUBMCA. 

A  salubridade  publica  não  foi  alterada,  durante  o  anno  que  vem  de  find*, 
por  moléstia  alguma  de  caracter  epidemico.  No  dizer  autonsado  do  W 
interino  da  Saúde  publica,  foi  excellente  a  constituição  medica  da  Capital 
da  Província,  não  obstante  a  completa  inobservância  de  todos  os  preceitos  «la 
hygiene  publica  e  particular.  - 
*  Esta  feliz  situação  tem  porem  variado  no  anno  que  corre. 

As  muitas  chuvas,  excessivos  calores,  e  a  causa  geral  já  indicada  >Produ- 
sirão  o  apparecimento  de  febres  intermitentes,  e  das  moléstias  endémicas  do 
paiz-sem  comtudo  tomarem  o  caracter  epidemico.  Sobre  informação  da  Ca- 
mara Municipalda  Capital  determinei  que  fossem  por  eua  tomadas  as  pre- 
cisas providencias  para  o  tratamento  dos  indigentes  atacados  das  febres  mais 


—  10- 


cu  menos  graves  nas  freguezias  de  Santo  Antonio  &  Canasvieiras —  correndo 
a  despeza  respectiva  por  conta  do  Ministério  do  Império. 

Subsistem  ainda  á  respeito  da  propagação  da  Vaccina  as  mesmas  cansas 
que  até  agora  tem  obstado  o  seu  desenvolvimento.  No  annexo  — B —  encon- 
trareis o  mappa  demonstrativo  da  Vaccinaçao  praticada  na  Província  no  an- 
uo de  1868. 

DIVISÃO  CIVIL,  JUDICIAEIA  E  ECCLESIASTICA. 

Por  acto  de  19  de  Agosto  de  1867  foi  creado  o  districto  de  Subdelegaria 
nas  colónias  Itajahy  e  Príncipe  D.  Pedro. 

A  actual  divisão  civil,  judiciaria  e  ecclesiastica  da  Província  consta  do 
mappa  junto  ao  annexo — C — .  . 

ADMINISTRAÇÃO  DE  JUSTIÇA. 

Está  dividida  a  Província  em  6  Comarcas,  todas  providas  de  Juizes  de  Di- 
reito—A excepção  dos  termos  de  Lages,  Itajahy  e  S.  Miguel,  tem  os  outros 
da  Província  Juizes  municipaes  formados —  A  Comarca  da  Capital  é  a  única 
que  tem  Promotor  publico —  graduado  em  Direito. 

Tendo  coneedido  tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde  ao  Dr. 
Carlos  de  Cerqueira  Pinto,  Chefe  de  Policia  da  Província,  designei  para  su- 
bstituil-o  o  Dr.  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  Capital  João  Ignacio  Silveira 
da  Motta,  que  entrou  no  exercício  d'aquelle  cargo  em  23  do  mez  corrente. 

O  Dr.  Domiciano  Barbosa  da  Silva,  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo 
de  S.  José  reassumio  no  dia  17  do  mez  passado  o. respectivo  exercício,  tendo- 
se  findado  a  licença  que  lhe  fora  concedida. 

t  Ao  Dr.  Francilisio  Adolpho  Guimaraens,  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de 
Lajpes,  forão  concedidos  em  9  do  corrente  3  mezes  de  licença  para  tratar  de 
sua  saúde. 

Reassumio  o  exercício  de  seo  cargo  o  Promotor  Publico  da  Comarca  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  João  do  Prado  Faria. 

Por  acto  de  22  do  corrente  foi  exonerado  á  seo  pedido  o  Promotor  Publico 
da  Comarca  de  Itajahy,  João  da  Costa  Mello  Júnior. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

Alem  da  destribuiçao  das  26  apólices  ao  Imperial  Hospital  da  Capital  de- 
terminada por  acto  de  17  de  Fevereiro  do  anho  passado,  recebeo  esse  estabe- 


leciméntomai,M>or  virtude  do  acto  de  26  de  Setembro  do  mesmo  armo, 

em  execução  da  Lei  n.  582  de  21  de  Março  de  1867. 

Foi  o  seguinte  o  movimento  deste  Hospital,  secundo  as  informações  pre»- 
tadas  pela  respectiva  administração.  . 

Importou  a  receita,  incluindo  a  quantia  de  1:2403630  rs.  da  contributo 
de  20  w.  por  tonellada  de  navio,  na  somma  de  26:165^679  rs.  e  a  despesa  em 

igrual  somma. 

Durante  o  anno  forao  tratados  

Destes  sahirfio  curados  

Fallecerao  

Ficarão  .    .    •  •   

Nofimde  1867  os  Expostos  existentes  no  estabelecimento  erao  8o 

Entrarão  durante  o  anno  passado  

Fallecerao  ^ 

Ficarão   . 

\  administração  entende  que  sem  o  auxilio  e  protecção  óYesta  illustrada 
Assembléa  se  aggravará  o  já  pouco  lisonjeiro  estado  d'essa  pia  instituição 
O  relatório  e  balanços  vos  serão  presentes  e  em  vista  das  considerações  e 
ponderações  feitas  pela  administração  fareis  o  que  vossa  sabedoria  dictar-v*. 

O  Hospital  de  Caridade  da  cidade  de  S.  Francisco  recebeo  no  correr  do 
anno  findo  9  apólices  destribuidas  pelos  já  citados  actos  de  7  de  Fevereiro  e 

26  de  Setembro.  «oa-ím 
A  sua  receita  foi  de  1***» 

A  despeza  importou  em  oÍTo^ 

Havendo  o  saldo  de  

As  suas  enfermarias  forão  recolhidos  17  doentes. 

Sahirao  curados  

Fallecerao  

No  dizer  da  respectiva  adminislxaçâo  é  satisfatório  seo  estado,  e  offerece  a, 
condiccoes  precisas  para  o  recebimento  e  tratamento  dos  enfermos. 

Tevê  o  Hospital  de  Caridade  da  cidade  da  Laguna  9  apólices  que  lhe  forao 
"  distribuídas  no  anno  passado.  AAOfl1<m 

A  despeza  de.   aisíai* 

Restando  o  saldo  de   413*w* 

O  seu  movimento  foi  o  seguinte: 

„      A_  ,  ,  „                        .    .  43  doentes 
Forao  tratados  ~  jy 

Curados    „ 

Fallecidos  ^  „ 

3 

Retirarao-se   „ 

Ficarão  


Os  relatórios  das  administrações  dos  estabelecimentos  de  caridade  com  os 
documentos  á  que  se  refere  vos  serão  presentes. 

Tratando  d'este  assumpto  cumpre-me  ainda  trazer  ao  vosso  conhecimento 
que  autorisei  ao  Director  Geral  da  Fazenda  Provincial  arealisar  a  compra  de 
22  apólices  da  divida  publica  de  1:000$  de  rs.  e  duas  de  600g  rs.  sendo  6  de 
l-OOOS  para  o  Imperial  Hospital  da  Capital,  8  de  1:000$  e  1  de  600$  para  o 
da  Laguna,  e  8  de  1:0008  e  1  de  600$  para  o  de  S.  Francisco,  ficando  assim 
resgatadas  as  116  apólices  provinciaes  do  valor  de  200$  reis  cada  uma. 

HOSPITAL  DAS  CALDAS  DA  IMPERATRIZ. 

O  Director  do  Hospital  das  Caldas  dá  Imperatriz  informa  que  alguns  repa- 
ros urgentes  reclama  o  estabelecimento,  especificando  o  concerto  do  telhado 
e  o  soalho  dos  quartos  em  que  estão  as  banheiras. 

Ao  máo  estado  da  estrada,  e  á  ausência  dos  melhoramentos  que  convém  in- 
troduzir no  próprio  estabelecimento  em  ordem!á  tornal-o  mais  vasto,  e  mais 
provido  de  certas  commodidades  e  recursos  indispensáveis  aos  hospedes,-  se 
deve  attribuir  a  pouca  frequência  das  pessoas  que  no  uso  dos  banhos  procu- 
rao  allivio  â  suas  enfermidades. 
O  movimento  do  Hospital  foi  o  seguinte: 

Entrarão  55  doentes 

Sahirao  curados  5    •    •  9 

"     com  melhoras  26  " 

"     no  mesmo  estado  19  " 

Existe  em  tratamento  .1  " 

CULTO  PUBLICO. 


O  digno  Arcypreste  interino  no  relatório  que  me  apresentou,  e  para  o  qual 
chamo  vossa  attençao,  informa  que  nao  é  lisongeiro  o  estado  das  igrejas  da 
Província.  Todas  ellas  carecem  de  concertos,  alguns  urgentes,  necessitando  a 
máxima  parte  d'ellas  de  paramentos  e  alfaias  indispensáveis  á  decência  do 
culto. 

Sao  insuficientes  as  providencias  que  se  tem  tomado  em  relação  á  concer- 
tos e  reparos  de  algumas  matrizes,  pois  que  as  circunstancias  financeiras  da 
Província  nao  consentem  avultado  dispêndio. — Entretanto  cumpre  nao  confi- 
ar tudo  á  piedade  dos  fieis. — Com  prudência  e  descripçao  podem  ser  adoptadas 
algumas  medidas  que,  se  nao  elevarem  o  culto  externo  ao  necessário  explen- 
dor  e  brilho,  o  colloquem  ao  menos  nas  condições  do  decoro  e  respeito  devido 
à  Religião  do  Estado.  •       •  • 


Da  pequena  verta  consignada  no  orçamento  vigente  para  o  Culto  Publico 
foi  distribuído  por  ordem  de  10  de  Março  a  quantia  de  1:000$  rs.  ao  Rvd  Vi- 
trario  de  S.  José  para  a  compra  de  paramentos. 

Por  conta  da  verba  especificada  no  §  11  da  Lei  n.  605  forao  dispendidas  as 
seguintes  quantias,  com  os  reparos  feitos  na  Igreja  de  S.  Pedro  Apostolo 
76í>440  rs 

Com  osconcertos  que  para  a  Matriz  da  Freçueziade  Canasvieiras  reclama- 

ra  o  respectivo  ParocWa  quantia  de  300$  rs. 
Despendeo-se  ainda  a  somma  de  26*400  rs.  com  a  Matriz  da  Captai 
Também  mandei  dar  para  os  concertos  de  que  necessita  a  Matriz  da  feb. 

Trindade  a  quantia  de  3O0S  rs. 


BIBLIOTHECA  PROVINCIAL. 


O  quadro  dos  visitantes  da  Bibliotheca  Provincial,  e  das  obras  consultadas 
no  anno  findo  consta  do  mappa.  Por  elle  vê-se  que  foi  de  1106  pessoas  o  nu- 
mero dos  que  a  frequentarão. 

Aos  23"->5  volumes  existentes  na  Bibliotheca  temos  apenas  de  addicionar  8 
entrados  no  anno  mencionado,  sendo  5  remettidos  pela  Secretaria  da  Pru- 
dência e  3  depósitos  legaes  das  typo-rapliias  da  capital,  e  mais  62  volumes 
a  que  forao  reduzidas  as  145  brocharas  que  a  Bibliotheca  mandou  encader- 

^Existem  ainda  15  mappas,  e  1100  brochuras  por  encademar-se,  pela  mai- 
or  parte  truncadas. 

I>TSTRUCÇÂO  PUBLICA. 
Sobre  este  importantíssimo  ramo  da  administração  publica  pouco  poderei 

O  Recmlamento  expedido  em  29  de  Abril  do  anno  próximo  passado  para 
execuça°o  da  Lei  Provincial  n.  600  de  15  do  mesmo  mez  e  anno  reformou  a 
Instruccao  primaria  e  secundaria  da  Província.  • 

As  idéas,  e  o  systema  que  formiio  a  base  da  reforma  ainda,  á  mingoa  de 
tempo,  n&o  produzirão  seus  resultados.  # 
•  N'esta  matéria  nunca  se  deve  perder  de  vista  a  experiência,  que  e  a  bitola 
invariável  por  onde  devemos  afferir  todas  as  theorias  relativas  ao  ensmo  As 
condições  de  tempo  e  de  lugar  modifieno  essencialmente  as  doutrinas  brilhan- 
tes que  espíritos  eminentes  tem  procurado  generalisar  sobre  o  ensmo. 

F  pois  mister  muito  critério  e  prudência  na  escolha  e  applicaçao  dos  mei- 


I 
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os  para  a  realisacio  d'este  valioso  e  indispensável  elemento  da  vida  social. 

Por  isso  confiado  na  vossa  benevolência— igual  á  vossa  illustraçao— vou  a- 
p3nas  aventurar  algumas  ligeiras  considerações  que  me  parecem  convenien- 
tes e  adaptadas  ao  estado  actual  dainstrucçao  publica  da  Província. 

Em  primeiro  lugar  vem,  nao  pode  deixar  de  vir  a  restauração  das  escolas 
publicas  dos  arraiaes. — 

A  suppressao  d'estas  escolas  decretada  pelo  Regulamento,  quer  encarada 
sob  o  ponto  de  vista  de  economia,  quer  sob  o  de  vantagem  para  o  ensino, 
longe  de  trazer  benefícios,  é  urna  lacuna,  uma  falta  que  convém  corrigir. 

Se  a  população  é  â  base  da  creação  e  divisão  das  escolas,  nao  vejo  motivos 
para  essa  excepção,  porque  muitos  arraiaes  contao  maior  numero  de  habitan- 
tes do  que  algumas  sédes  de  freguezia,  onde  apenas  ha  alguns  fogos. 

E'  este  um  mal  tão  patente  que  se  procurou  remedial-o  mandando  contra- 
ctar  os  professores  particulares  que  ahi  leccionassem.  Mas  onde  faltao  as  es- 
colas particulares,  como  nos  arraiaes  dos  Ratones,  Rio  Tavares,  Tijuquinhas, 
Ganchos  e  outros,  como  supprir  a  falta,  e  dar  ensino  aos  habitantes  ? 

Deve  pois  desapparecer  do  Regulamento  aliás  sujeito  á  vossa  approvação, 
esta  excepção  que  nao  tem  razão  de  ser. 

Outra  providencia  que  está  reclamando  a  instrucção  publica  da  Província 
é  a  que  se  refere  ao  provimento  interino  das  cadeiras. 

Como  sabeis,  três  sao  as  classes  de  professores  creadas  pelo  novo  Regula- 
mento— vitalícios,  efectivos  e  contractados. — 

Dependendo  o  provimento  das  cadeiras  de  concurso,  cujo  processo  não  é 
rápido  e  breve,  e  nem  convém  que  o  seja,  teremos,  dada  a  vaga,  os  alumnos 
sem  mestre,  e  fechada  a  escola  até  que  seja  feita  a  nomeação  difinitiva.  Ora 
podendo,  como  já  tem  acontecido,  prolongar-se  por  longo  espaço  de  tempo  a 
vacância  da  cadeira  por  falta  de  concorrentes,  é  obvio  neste  caso  o  prejuízo 
que  resulta  para  o  serviço  publico-  Entretanto  com  o  provimento  interino  por 
determinado  tempo  não  soffre  o  ensino,  e  o  professor  interinamente  nomeado 
adquirindo  conhecimentos  práticos  e  vocação  virá  mais  facilmente  sujeitar-se 
as  provas  de  exame.  Attende-se  assim  as  conveniências  do  serviço  e  executa- 
se  o  pensamento  da  Lei  que  teve  em  mira  collocar  pelo  provimento  effectivo 
das  cadeiras  a  instrucção  publica  em  verdadeiro  pé  de  prosperidade. 

E'  certo  que  nos  artigos  36  e  37  do  citado  Regulamento  se  faz  menção  de 
—professores  interinos.—  Mas  é  uma  disposição  vaga,  sem  complemento  em 
outras,  que  gera  a  duvida  sobre  a  competência  da  nomeação,  visto  que  não 
declara  as  vantagens  e  vencimentos  que  deve  perceber  o  professor  interino, 
como  não  define  suas  attribuiçOes  e  deveres. 

Também  me  parece  que  se  deve  melhorar  a  sorte  dos  professores. 


E'  mesquinho  o  ordenado  que  percebem;— insuficiente  para  sua  manuten- 
ção nao  compensa  o»  muitos  encargos  que  os  onerto. 
'  E'  postulado  em  materiade  ensino  que  sem  bons  professores  baldados  serio 
os  esforços  que  se  empregarem  para  destribuir  e  generalisar  a  instrucç&o. 

O  magistério  é  um  sacerdócio  que  exige  muitos  e  diftceis  predicados  d'a- 

quelle  que  o  exerce." 

Convém  pois  animar  as  verdadeiras  vocações,  favorecer  por  todos  os  meios 
os  indivíduos  que  mostrarem  aptidão  e  capacidade,  e  cercar  de  prestigio  a 
nobre  classe  doa  professores. 

Haja  o  mais  severo  escrúpulo  na  escolha  e  nomeação  do  professor,  seja  ri- 
goroso o  exame,  difficeis  as  provas;  mas  colloque-seo  professorem  posição 
Correspondente  á  importância  e  responsabilidade  do  seu  ministério. 

Com  garantias  seguras  para  a  independência  e  manutenção  do  professor 
concorrendo  a  condição  de  ser  obrigatório  o  ensino  primário,  penso  que  a 
instruccao  publica  na  Província  hade  florescer  e  prosperar,  e  compensará  so- 
bejamente ossacrificios^ue  ella  nos  impõe,  e  aos  quaes  nao  nosé.  licito  es- 
quivarmo-nos. 

As  reformas  frequentes  e  repetidas,  torno  a  dizer,  sao  ordinariamente  mais 
prejudiciaes  do  que  proveitosas  neste  assumpto:  por  isso  esperando  que  com 
o  tempo  se  desenvolvao  e  sasonem  os  fructos  que  promette  a  recente  transfor- 
mação porque  passou  a  instruccao  primaria  e  secundaria  da  Província,  limito- 
me*a  apontar-vos  esses  pequenos  reparos,  que  não  modificando  o  plano  e  con- 
textura da  reforma  satisfazem  as  necessidades  indicadas  pela  experiência  e  re- 
clamos do  serviço. 

INSTRUCCAO  PRIMARIA. 

Do  Relatório  apresentado  pelo  Dr.  Inspector  Geral  da  Instruccao  Publica 
consta  que  ha  actualmente  106  cadeiras  de  ensino  primário,  sendo  Til  para  o 
sexo  masculino,  e  85  para  o  feminino,  65  publicas  e  41  particulares. 

Das  cadeiras  publicas  sao  providas  vitaliciamente  29,  interinamente  36  e 
va-as  6.  -  Acharão-se  em  exercício  durante  o  anno  36  escolas  do  sexo  mas- 
culino e  vagas  4,  23  do  sexo  feminino,  e  vagas  2  -  total  das  providas  a» 

e  vagas  6.  ,  , 

Os  alnmnos  matriculados  n'estas  escolas  sobem  a  2641,  sendo  do 
'   calino  1804,  e  do  feminino  837  -  pertencentes  as  escolas  publicas  1708  eas 
particulares  933  -:  do  sexo  masculino  nas  publicas  1100 -do  feminmo  608: 
do  sexo  masculino  nas  particulares  704,  e  do  feminino  229 -total  2641.- 
Por  acto  de  17  de  Novembro  foi  jubilado  o  professor  publico  da  cidade  da 
Laguna,  João  Pereira  da  Xota,  que  havia  sido  removido  para  a  freguezia  de 
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S.  Pedro  de  Alcantara,  continuando  n'esta  o  professor  João  Wendhausen  que 
fora  removido  para  aquella  cidade. 

A*  seu  pedido  foi  removido  para  a  cidade  de  Lages  por  acto  de  5  de  Janerro 
o  professor  vitalicio  Justino  José  de  Souza  e  Silva. 

Forao  nomeados  por  actos  de  14  e  18  de  Dezembro,  professoras  vitalícias  da 
cidade  da  Laguna  D.  Custodia  Cândida  de  Almeida,  e  da  Villa  de  Itajahy  D. 

Maria  Carlota  Demoro.  . 

O  concurso  que  procedeo  â  estas  nomeações  foi  regulado  pela  Lei  n.  382 
do  l.«  de  Julho  de  1854  por  nao  estarem  ainda  feitas,  approvadas  e  publicadas 
as  instracçoes  que  no  artigo  3.»  §  9.»  n.  1  exige  o  novo  Regulamento  de  29 
de  Abril  ultimo. 

Pelas  razoes  que  já  largamente  expuz,  pela  necessidade  e  urgência  do  ser- 
viço e  sob  representação  do  Dr.  Inspector  Geral  da  Instrucção  Publica,  algu- 
mas nomeações  interinas  se  ha  feito,  cõmo  a  da  professora  da  2.'  cadeira  da 
capital  em  Í2  de  Junho;  a  de  professor  da  freguezia  dos  Baguaes  em  25  de  A- 
gosto,  da  colónia  nacional  Angelina  em  10  de  Novembro,  tudo  do  anno  pas- 
sado. 

Em  6  de  Fevereiro  e  15  do  corrente  forao  também  nomeados  interinamente 
professores  da  cadeira  da  cidade  de  S.  Francisco  Ermelino  Jorge  de  Linhares, 
e  da  escola  da  freguezia  do  Ribeirão  D.  Ignez  do  Patrocínio  Ferreira  Xnvier. 

Dos  dados  relativos  ao  numero  de  meninos  matriculados  e  que  frequentarão 
as  aulas  do  ensino  primário,  resulta  ainda  a  áeguinte  observação.— 

Sendo  a  ppulação  livre  da  Província  calculada  pelo  Relatório  da  Presidên- 
cia que  vos  foi  apresentado  em  1867  em  104,459  almas,  e  pelo  conselheiro  Li- 
berato  Barroso  em  135,000,  teremos  um  alumno  por  45  habitantes  tomado  por 
termo  de  comparação  o  1."  calculo,  e  um  alumno  por  51  habitantes,  acceito  o 
2.°,  havendo  no  1/  caso  13,057  meninos  aptos  para  receberem  instrucção,  e 
10,416  que  a  não  recebem;  e  no  caso  16,875  aptos,  e  14,234  que  (leixão  de 
receber. 

Do  mappa  de  1867  confrontado  com  o  do  anno  .passado  resulta  também  uma 
differença  para  mais  de  531  alumnos  nas  escolas  particulares  e  para  meuos  de 
504  nas  publicas. — 


INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA. 


Pela  Lei  n.  540  de  5  de  Abril  de  1864,  que  extinguio  o  Lycêu  Provincial, 
foi  o  Governo  autorisado  a  contractar  com  o  Rvd.  P."  Jacques  Razzini  o  res- 
tabelecimento do  collegio  que  existio  nesta  cidade  sob  a  direcção  dos  Padres 
da  companhia  de  Jesus,  o  qual  tomou  a  invocação  de  SS.  Salvador. 
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«.onroíranuna  de  estudos,  seo  regimen  interno,  professores,  numero  do 
no  relatório  apresentado  pela  Direcção  do  «tabelamento. 

ZeLnarao  no/anno  lectivo  passado  as  cadeia  de  Me«haph,S,  «. 

....  ÃlZmetka^AlKetó,  Geometria,  Ehetorica,  Historia  e  Geogreph», 
eTda  Cr^ Latina,  Francesa,  logta .  .Ul™,  alem  dasdn- 
Lltiri  de  Grego  e  Miano.-  Matriculará  55  «lumuos,  dos  quae»  U 

"  ^emTXsemestre  os  relves  exames,  o  primeiro  pnb.ico.  . 

i    •   ♦  \M.m  miHica  auer  primaria,  quer  secundaria,  nao  e  li&ongeiro?  * 

seo  desenvolvimento.  ..  .  , 

Chamo,  pó»,  para  este  objecto  a  vossa  esclarecia  sollicitude. 


i   TERRAS  PUBLIC  AS. 


Sob  o  inftuxo  da  guerra  que  sustentamos  com  o  Governo  do  Paraguai  nao 
pofÍdeL  deso^emL  progresso  e 
tmsaccoes  relativas  a  vendas,  revalidações  e  legitima  oe»  ..e  .em,.-. 

Emente  sendo  o  trabalho  agricola  d'estn  Provinda  «^í"^ 
Ih»  Z  inconvenientes  e  damnos  resultantes  da  ameaça  do,  ,nd»  m ; 
^;rp.raaCampanba,ead-aoueU«,ue  se  internado  o  «™L» 
SEII.  matos  com  o  intento  de  furtarem-se  ao  «rviço  das  arma.  »,., 
*«*/»  fio  intensos,  como  seria  de  receiar  em  outras  condições. 
■   A,I  òntr^usaceoes  sobre  terras,  aofavor  da  circunstancia  M  , 

Í T~evidencia  doesame  comparativo  das  ,ue  forso  f««as  no  anuo  pa, 

^r,,^-  A  descrimiuaç.0  das  terras  devolutas  da  do  domi.io 
parfc  te  ,ae-se  operando  lentamente,  e  com  grandes  deidades.  F,  prc- 
Cc Ma  e  conheça  a  tendência  que  «em  os  lavradores  para  opporem  obic,- 
âTwbalhos das  legitimações e  revalidaçoes-sem  os  quacs se  nao  pede ev 
«ím«  eípVrar  o  domínio  publico  do  particular.  Nao  se  conbeccamda  a 
Z«ade  ã,  terras  devoluL,  que  entretanto,  é  considerável  abrangendo 
lie  ^  com  «dos  os  naturaes  elementos,  tanto  para  al- 
ceia, como  pVra  o  de  cresçso.  Entretanto  sío  contínuos  os  esfola  «. 
cu^r-se  opreceto  contido  na  Lei  n.  601  de  18  de  "j*1^, 

«em  dos  dois  Juizes  Commissarios  dos  Mumc.y.os  da  Laguna  e  Itajal  J 
Menoel  da  Cunha  S*mp»o  e  Frederico  Xavier  dc  So«*a-for*o  nomeado,  ui- 


—  la- 


tim wm  te  paio  Ministaria  d' Agricultura,  Uoramercio  o  Obra*  publicas  os  se- 
guintes Juizes  Commissarios  ad  hoc: 

O  Engenheiro  Virginio  da  Gama  Lobo  para  proceder  aos  trabalhos  de  le- 
gitimação e  revalidação  das  posses  e  sesmarias  nos  terrenos  que  vao  ser  me- 
didos e  demarcados  á  margem  esquerda  do  rio  Itajahy  para  o  deseuvolviraen- 
to  da  Colónia  d'este  nome: 

O  engenheiro  Henrique  Krepelin  para  idênticos  trabalhos  nas  posses  e  ses- 
marias sitas  nos  terrenos  devolutos  que  tem  de  medir'e  demarcar  no  Municí- 
pio de  S.  Francisco. 

O  engenheiro  Martinho  Domiense  Pinto  Braga  para  as  posses  e  concessões 
nos  terrenos  que  tem  de  medir  e  demarcar  entre  as  colónias  Itajahy  e  Blume- 
nau, e  os  rios  Itajahy-assú,  e  mirim. 

E  finalmente  o  Engenheiro  Luiz  Manoel  d' Albuquerque  Galvão  para  idên- 
tico serviço  nos  terrenos  da  Colónia  Príncipe  D.  Pedro. 

Expedirao-se  pela  Repartição  especial  de  terras  publicas  e  Colonisação,  du- 
rante o  anno  findo,  21  títulos  de  legitimação,  e  2  de  revalidação  de  terras 
comprehendo  uma  área  de  19,008,389  braças  quadradas. 

eegistbo  geral  das  terras  tossuidas. —  Apezar  da  negligencia  e  desídia 
que  tanto  influem  para  demorar  em  sua  fiel  execução  a  Lei  que  sujeita  ao  re- 
gistro as  terras  possuídas  forao  feitos  em  toda  a  Província  no  referido  anno 
14,502  registros. 

vendas  de  terras. —  Passarao-se  9  títulos  de  vendas  de  terras  abrangendo 
uma  área  de  1,328,906  braças  quadradas  na  importância  de  3:455S086  rs.. 
existindo  ainda  em  deposito  a  de  6:411  $280  rs.  de  processos  dependeu  te*  de 
verificação.  Outros  processos  de  compras  de  terras  correm  os  devidos  trami- 
tes. 

COLONISAÇÃO. 

O  futuro  desta  Província  prende-se  intimamente  á  sorte  da  colonisação.  Pa- 
iz essencialmente  agrícola,  o  Brasil  carece  de  braços  livres  e  vigorosos  para 
o  trabalho,  precisa  de  homens  activos  e  emprehendedores  que  venhiio  pro- 
mover e  fomentar  o  desenvolvimento  da  nossa  lavoura,  a  creaçao  de  novas 
industrias,  e  o  aperfeiçoamento  das  existentes. 

N'este  elevado  e  patriótico  intuito  nao  ha  desconhecer  os  esforços  que  o  Go- 
verno Imperial  tem  constante  e  activamente  envidado  para  estabelecer  e  con- 
solidar a  corrente  da  emigração  estrangeira. 

Se  nSo  são  ainda  satisfactorios  os  resultados  obtidos,  outras  causas,  que  não 
a  vontade,  concorrera  para  isso. 

Os  sacrifícios  enormes  que  sobrecarregão  o  Thesouro  Publico,  e  as  clifieul- 
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dades  da  nossa  situação  financeira  actuando  sobre  todos  os  elementos  da  pro- 
duceao  e  riqueza  publica,  nao  podem  deixar  de  affectar  esta  abundantíssima 
fonte  da  nossa  prosperidade  e  engrandecimento. 

Todavia  a  corrente  de  emigração  para  esta  Província  teve,  no  correr  do  an- 
uo passado,  considerável  augmento.— Forao  importados  1,736  colonos,  sendo 
entrados  no  porto  d'Itajahy-l,502-no  d'esta  capital-234. 

Estas  favoráveis  premissas  augura-nos  um  brilhante  porvir  que  tem  fian- 
ça segura  no  e^cellente  clima  da  Provincia  em  sua  incontestável  salubrida- 
de e  na  feracidade  de  seos  terrenos  que  se  prestao  á  todo  o  género  de  cultu- 


ra. 

E'  mister  porem  nao  adormecer  sobre  assumpto  de  tao  vital  interesse;  nao 
deixar  ao  Governo  Imperial  o  exclusivo  cuidado  e  encargo  relativo  á  este  ob- 
jecto. Por  nossa  parte  combinemos  e  appliquemos  as  medidas  adequadas  pa- 
ra auxiliar  os  poderes  geraes  no  seo  generoso  empenho. 

Uma  d'ellas.  e  das  mais  poderosas,  é  a  viação.  Façamos  estradas;  de-se  ao 
colono  laborioso  fácil  e  commodo  transporte  aos  productos  que  sua  actividade 
tira  da  terra,  e  a  prosperidade  da  Província  attingira  o  termo  para  o  qual  en- 
caminhao  os  patrióticos  esforços  de  seos  filhos. 

COLÓNIA  D.  FRANCISCA. 

Continúa  esta  colónia  em  via  de  progresso,  para  o  que  tem  concorrido  efi- 
cazmente o  contracto  celebrado  pelo  Governo  Imperial  com  a  Sociedade  Co- 
lonisadora  de  Hamburgo,  e  a  fertilidade  dos  terrenos  em  que  se  tem  estabele- 
cido os  colonos. 

\  agricultura  que  n'esta  Colónia  encontrava  embaraços  na  má  qualidade 
das  terras  até  agora  cultivadas,  tem  tomado  incremento,  e  promette  muito 
com  os  novos  estabelecimentos  nas  linhas  da  Ilha,  e  nos  valles  do  Cubatao,  e 
nas  terras  que  aquella  Sociedade  adquire  por  compra  ao  Governo  para  os  co- 
lonos por  ella  introduzidos  em  virtude  do  respectivo  contracto. 

A  população  d'esta  colónia  sobe  actualmente  à  5,237  almas,  sendo: 

homens  .   .    .   .  p*652 

mulheres.  2'585 

solteiros  85282 

casados  ,1,804 

151 

viúvos  

734 

catholicos  

9  evangélicos   4,503. 

O  numero  de  nascimentos  foi  no  anno  findo  234 

O  de  óbitos   72 


|>ossue  186  Engratt»  e  Fabricas  em  que  sfto  manufacturados  géneros  de 
diferentes  espécies  com  perfeição  notável.  mvwnnA 
A.  sua  importação  foi  de  188,000*000  de  reis,  e  a  exportação  de  212,000^000 


le  reis. 

COLÓNIA.  BLUMENAU. 


Relativamente  ao  anuo  de  1867  teve  esta  colónia  o  augmento,  durante  o 
„uuo  parido,  de  1733  habitante*,  entre  os  quaes  se  contao,  além  dos  novos 
•  migrante*,  antigos  moradores  de  outras  colónias  e  algumas  famílias  bra«- 
;«*ira<*  .sendo  o  numero  total  dos  habitantes  5,126. 

As 'sete  escolas  de  instrucçao  primaria  que  tem  a  Colónia,  duas  publicas  e 
,moo  particulares  c-,:itao  292  alumnos;  numero  este  que  nao  guarda  propor- 

■•âu  com  a  populaça^.  .  . 

\  lavoura  vae  caminhando  progressiva  e  regularmente,  apezar  dos  prejm- 
ms  causados  pelas  copiosas  chuvas  do  fim  do  auao  próximo  passado. 
Montou  a  exportação  em  ...    .  78:500$000 

e  a  importação  em   98:000^000 

Tem  a  colónia  350  Engenhos  e  Fabricas  de  diferentes  productos. 
Os  trabalhos  pnblicos  demorados  e  estorvados  pelas  chuvas  pouco  desenvol- 
vimento tiverao,  sendo  feitos  30888  metros  correntes  de  caminhos,  algumas 
pontes  e  atterros. 

líecbma  o  Director  pela  construcçao  de  estradas  que  estabeleçao  fácil  coin- 
municaçao  com  os  districtos  de.  criação  de  gado  na  serra  do  Itàjahy,  e  com 
os  campos  situados  ao  Oeste  da  mesma  serra. 


COLÓNIA  ITÀJAHY. 


Durante  o  anuo  que  findou  recebeo  esta  colónia  tres  famílias,  compostas 
de  18  pessoas,  e  62  indivíduos  de  diversas  nacionalidades,  que  pela  maior  par- 
te retirao-se  depois  de  receberam  os  auxílios  concedidos  pelo  Governo  Impe-  - 
ri  ai.  A  população  da  colónia  é  de  1,517  almas. 

A  sua  lavoura  soffreo  consideravelmente  com  as  muitas  chuvas  do  mez  de 
.Vovembro.  As  plantações  de  cereaes,  e  fumo  que  promettiao  colheita  abun- 
dante fDi-ao  destruídas  pelas  aguas:  nao  sendo  pois  n'esta  parte  satisfactorio  o 
»»stado  da  colónia. 

O  ensino  primário  dado  nas  duas  escholas  publicas,  e  nas  quatro  particula- 
res tem  sido  regular  e  proveitoso,  sendo  sempre  augmentada  a  frequência  dos 
alumnos.  Forao  construídas  as  quatro  casas  para  as  escholas  com  o  dispêndio 
d.'  l:2QOí>000  que  o  governo  consignou  para  esse  fim. 

Os  caminhos  roloniaes  que  erao  soffriveis,  muito  damnificados  ficarão  com 
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as  inundações— sua  reparação,  como  a  de  algumas  pontes,  é  uma  necessidade 
que  se  trata  de  satisfazer. 

Continua  o  Director  a  indicar  como  essencial  ávida  e  prosperidade  da  Co- 
lónia a  construcçao  da  estrada  que  a  ligue  à  Villa  de  Itajahy — Única  via  ter- 
restre e  que  também  aproveita  à  colónia  Príncipe  D.  Pedro,  esta  communica- 
cao  nao  pode  deixar  de  merecer  toda  a  attençfio,  e  penso  que  só  a  escassez  de 
recursos  pecuniários  lia  demorado  sua  execução. 

Já  possue  este  estabelecimento  13  Engenhos  e  15  Fabricas  de  differentes 
productos. 

Sua  exportação  foi  de   57:000§000 

A  importação  foi  de   85:000§000 

COLÓNIA    PEINCIPE  D.  PEDRO. 

E'  mui  diminuta  a  população  desta  C  olónia  que  apenas  conta  571  habitantes. 

Fundada  em  15  de  Fevereiro  de  1867  a  Colónia  Príncipe  D.  Pedro  pouco 
ha  prosperado.  Póde-se  dizer  que  nella  n  ao  existe  lavoura  ou  industria,  que 
tal  nome  mereçao.  Os  imigrantes  rela  maior  vartc  Irlandezes  vindos  dos  Es- 
tados-Unidos — sem  pratica  de  trabalhos  agrícolas,  e  o  que  é  mais,  sem  amor 
ao  trabalho,  adandonao  os  lotes  de  terras  que  escelhem,  e  exigem  serviços  que 
lhes  tragao  remuneração  immediata  e  diária — Este  estado  porem  ha  de  modi- 
ficar-se  com  a  introdncçao  de  colonos  laboriosos  emorifferados,  e  a  lavoura  ha 
de  desenvolver-se  e  prosperar,  por  que  sao  excellentes  e  ubérrimos  os  terrenos 
em  que  está  situada  a  Colónia  que  tem  além  d'isso  fácil  escoadouro  aos  seus 
productos,  quer  pelo  commodo  e  seguro  Porto-Bello,  quer  pelo  d'esta  Capital 
á  qual  se  dirigirão  desde  que  for  construída  a  estrada  que  deve  ligar  a  coló- 
nia áfreguezia  de  Porto-Bello— seguindo  d'ahi  á  Tijucas-grande.— 

Está  a  direcf  ao  desta  Colónia  á  cargo  do  cidadão  Manoel  Moreira  da  Silva 
Júnior  que  foi  nomeado  em  26  de  Novembro  ultimo. 

Em  seo  Relatório  informa  elle  que  por  occasião  das  ultimas  enchentes  do 
rio  Itajahy-mirim  ficarão  as  poucas  estradas  interiores  da  Colónia  em  estado 
de  nao  darem  transito,  tendo  sido  victimas  da  inundação  quatro  colonos  Ir- 
landezes. 

COT.ONIA  THERESOFOLIS. 

A  população  desta  Colónia  é  de  1694  habitantes  sendo  963  Catholicos,  e 
731  Acatholim*. 

Posto  qne  alguns  prejuízos  tivesse  em  sua  lavoura  com  as  chuvas  abundan- 
tes que  eahirão  em  Novembro  a  sua  exportação  foi  de  28,000§000  rs.  sendo  a 
importação  de  47,00OÍJO0O. 

Alguns  melhoramentos  forão  feito*  aos  caminhos  interiores  da  Colónia.  E 
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porem  de  urgente  necessidade  a  construeção  da  estrada  entre  o  alto  e  baixo 
Capivary  a  sahir  na  vargem  do  Braço  que  aproxima  extraordinariamente  do 
mercado  desta  cidade  os  colonos  residentes  no  baixo  Capivary.  A  pieada  já  a, 
berta  na  extensão  de  21120  metros,  pondo  patentes  as  vantagens  do  encurta- 
mento da  distancia  que  fica  reduzida  a  menos  de  metade,  nao  pode  suppnr  a 
dst  ftjttrftdft 

Esta  em  eonstrucçao  a  ponte  sobre  o  rio  Cubatao  que  vai  facilitar  as  com- 
mnniGaçoes  da  sédeda  Colónia  com  as  linhas  do  Cedro  e  S.  Miguel,  e  vão  a- 

diantadas  as  obras. 

O  estado  prospero  d'esta  e  da  visinba  colónia  de  Santa  Izabel  motivou  •  o 
Aviso  do  Ministério  d'Agricultura,  Commercio  e  Obras  publicas,  de  18  de  No- 
vembro ultimo  recommendando  que  se  promovesse  a  emancipação  de  ambas 
para  entrarem  no  regimen,  e  jurisdicção  commum  às  demais  povoações  do  Im- 
pério. Esta  providencia  justificada  também  pela  falta  de  terrenos  férteis  em 
procura  dos  quaes  vae  o  imigrante,  estando  já  occupados  e  cultivados  os  me- 
lhores lotes  existentes  nas  duas  colónias  que  desde  1864  nenhum  colono  rece- 
berão, carece  porém  de  complemento  no  melhoramento  da  estrada  geral  que 
as  liga  â  S.  José. 

COLÓNIA  SANTA  ISABEL. 

A  população  desta  Colónia  eleva-se  à  1268  habitantes,  dos  quaes  604  são 
Catholicos,  e  664  Acatholicos. 

A  sua  exportação  foi  de  .  .  .  .  23:000$000 
e  a  importação  de   34:000$000 

Também  precisão  de  reparos  e  concertos  os  caminhos  coloniaes,  que  fica- 
rão muito  estragados  em  consequência  das  chuvas. 

Embora  ponco  ferases  seus  terrenos,  tanto  que  os  colonos  entregílc-se  dc 
preferencia  á  industria  de  criação,  o  mercado  desta  cidade  recebe  continua- 
mente géneros  d'alli  exportados. 

A'  esta  Colónia,  como  á  de  Theresopolis,  são  communs  as  necessidades  que 
vim  de  indicar,  e  por  isso  nada  mais  direi  à  seu  respeito. 

K  Direcfor  de  ambas  o  cidadão  Gaspar  Xavier  Neves,  nomeado  em  19  de 
Outubro  do  anno  findo. 

COLÓNIA  NACIONAL  ANGELINA. 

O  actual  Director  dresta  colónia  Dr.  Manoel  Antonio  Marques  rle  Faria  in- 
forma que  sua  população  é  de  900  almas. 

Todos  os  lotes  demarcados  achão-se  occupados,  convindo  mandar  medir  e 
demarcar  novos  lotes  nos  quaes  se  fundem  estabelecimentos  de  lavoura,  e 
regularisar  as  linhas  dos  já  cultivados, —  como  rociam  ão  os  possuidores. 
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A  falta  de  uma  estrada  que  eommunique  a  séde  da  Colónia  com  o  lugar  de- 
nominado Tijueas-grande,  onde  estão  situados  os  melhores  e  mais  férteis  ter- 
renos, e  a  de  lotes  divididos  e  demarcados  são  obstáculo  ao  estabelecimento 
de  muitas  famílias  que  procurao  a  colónia. 

A  picada  aberta  em  1867  em  direcção  ao  referido  lucrar  acha-se  completa- 
mente inutilisada.  Ora  os  colonos  moradores  da  margem  do  rio  Garcia  e  que 
ficao  em  caminho  de  Tijucas  sao  os  que  possuem  melhores  e  mais  extensas 
plantações,  incluindo  a  da  cana  que  vai  tendo  notável  incremento»  esperan- 
do um  colono  fazer  700  a  800  arrobas  de  assucar. 

Torna-se  pois  indispensável  a  abertura  d'esta,  como  de  outras  vias  de  com- 
municaçao  que  facilitem  a  exportação  dos  productos,  diminuindo  o  custo  do ' 
transporte. 

O  Director,  levado  pelo  desejo  de  attender  à  esta  imperiosa  necessidade, 
contratou  com  o  colono  J  oaquim  José  Soa*es  de  Abreu,  pela  quantia  de 
1:000§000  rs.  a  abertura  e  coustrucçao  de  uma  estrada  que  estabeleça  com- 
municacâo  da  Colonia.com  a  de  Santa  Izabel.  O  esboço  do  contracto  relativo 
a  essa  obra  vos  será  presente. 

A  casa  da  residência  do  Director,  bem  construída  e  elegante  carece  ainda 
de  forro  em  uma  sala,  e  de  pintura  em  toda  ella. 

Está  em  construcçao  a  Capella,  orçada  em  4,8385000  rs.  em  vista  da  plan- 
ta que  marca  85  palmos  de  comprimento  com  45  de  largura  tendo  as  paredes 
tres  palmos  de  expessura.  — Da  verba  consignada  no  §  11  da  lei  n.  605  de 
30  de  Abril  foi  tirada  para  esta  obra  a  quantia  de  2:CO0g00O,  que  se  ha  des- 
pendido na  compra  de  materiaes,  restando  «penas  500$  rs.  Convém  pois  con- 
tinuar o  auxilio  devido  á  este  importante  e  necessário  edifício,  não  só  para 
sua  proinpta  conclusão,  como  também  para  evitar-se  a  perda  dos  trabalhos 
já  feitos. 

O  Director  também  insta  pela  nomeação  de  um  Capellão  que  more  na  Co- 
lónia e  que  preste  aos  colonos  o  pasto  espiritual.  Este  serviço  é  actualmente 
feito  pelo  vigário  da  freguezia  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  uma  vez  por  mez, 
mediante  a  gratificado  de  30OSOO0  rei-?. 

A  escola  publica  de  instrucçao  primaria,  regida  pelo  professor  interino,  é 
frequentada  por  20  alumnos. 

A  qualidade  dos  productos  exportados  da  Colónia  está  mencionada  no  map- 
pa  que  veio  com  o  relatório  do  director,  e  que  tudo  vos  será  presente,  sem 
com  tudo  der larar-se  a  quantidade  d'esses  productos  por  falta  de  dados  precisos. 

COLÓNIA  MILITAR  PT!  SANTA  THEttEZA 

A  população  deste  e-tobelerimento  é'de  214  almas,  tendo  havido  relativa- 
mente ao  anno  anterior  o  augmcnto  de  13. 
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Foi  saa  exportação  durante  o  anno  fiado  do  valor  de  3,3038300  e  a  impor- 
tação de  4:533$540  reis. 

Â  sua  diminuta  lavoura  circumscreve-ss  ao  cultivo  de  alguns  cereaes  que 
servem  para  o  consumo  da  colónia,  sendo  poucos  e  em  pequena  quantidade 
exportados. 

De  muitos  melhoramentos  necessita  esta  Colónia  —entre  elles  a  medição  e 
demarcação  dos  lotes  coloniaes,  a  creaçao  de  uma  escola  de  instrucçao  prima- 
ria, a  nomeação  de  um  capellão,—  que,  estou  certo,  hao  de  ser  realisados,  at- 
tenta  a  importância  e  vantagem  do  fim  para  que  foi  ella  creada. 

COMMEKCIO. 

No  correr  do  anno  financeiro  de  —1867  a  68—,  segundo  os  valores  offici-  • 
aes  dos  objectos  do  commercio  geral  manifestados  na  alfandega  da  capital  e 
n'outras  repartições  fiscaes,  o  total  da  importação  foi  de  1,762: 163§556  reis  e 
o  da  exportação  1, 730:836 $  170  reis,  havendo  portanto  mui  pequena  differen- 
ça  na  permuta  dos  géneros  exportados  e  importados. 

Comparados  estes  valores  com  os  do  exercicio  de  1866  á  67  vê-se  que  tendo 
montado  a  importação  d'este  à  somma  de  1,835:755§607  reis  excedeo  á  dV 
quelle  em  73:592^051  ou  4  */.  e  que  a  exportação  supra  mencionada  de  1867 
a  68  excedeo  a  d?  1866  a  67  que  attingio  apenas  a  cifra  de  1,048»941$955  ta. 
em681:894$822reisou650/.oquedâum  resultado  favorável  á  província, 
explicado  pelo  grande  augmenio  da  exportação  de  géneros  propriamente  n'ella 
produzidos  para  portos  nacionaes  e  estrangeiros. 

A  somma  geral  da  importação  e  exportação  no  exercicio  de  1806  á  67  foi  a- 
penas  de  2,884:696^955  e  no  de  1867  a  68  elevou  a  3,492:9998726;  houve  po- 
is um  accrescimo  geral  de  608,302jí771  reis  ou  21  7o — o  que  revelia  que  teve 
um  movimento  satisfactorio. 

Considerando  porem  que  a  guerra  que  sustentamos  com  o  Paraguay  tem 
sido  uma  das  mais  poderosas  causas  d"este  augmento,  terminada  ella,  não  é 
dado  contar  com  ig viaes  resultados,  visto  que  os  preços  e  valores  dos  nossos 
productos  terão  de  diminuir  na  raião  da  menor  demanda  d'elles,  como  prova 
o  facto  de  ter  sido  nos  dois  últimos,  annos  do  quinquénio  anterior  mais  fecun- 
do e  prospero  o  movimento  eomtnercial,  sendo  mais  sensiveis  as  consequênci- 
as da  guerra. 

No  referido  quinquénio  tendo-se  equilibrado  ã  exportação  e  importação  dos 
annos  de  1863  a  64  e  de  1864  a  66  deu-se  o  caso  notável  de  exceder  a  expor- 
tação á  importação  em  364,000^000:  primeiro  e  único  na  Província,  onde  sem- 
pre esta  foi  superior  á  aquella. 
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No  annexo  encontra-se  o  niappa  comparativo  dos  valores  offleiaes  da  expor- 
tação e  importação  da  Província  no  exercício  de  1867  a  68  e  no  ultimo  quia. 
quenio. 

NAVEGAÇÃO. 


No  porto  d'esta  cidade  entrarão,  durante  o  anrio  próximo  passado,  19  Va- 
pores, 2  Brigues-barcas,  12  Bergantins,  2  Polacas,  17  Patachos,  1  Escuna,  6 
Sumacas,  431  Hiates  Nacionaes;  e  3  Vapores,  1  Galera,  15  Brigues-barcas,  25 
Bergantins,  5  Polacas,  1  Brigue-escuna,  13  Patachos,  8  Escuna?,  1  Sumaca, 
1  Hiate,  e  5  Lugares  estrangeiros— com  a  somma  total  de  44945  toneladas  e 
com  a  seguinte  tripulação: 

Nacional  1H5 

Estrangeira  1527 

Escrava  434 

Sahirao  do  mesmo  porto:— 19  Vapores,  5  Brigues-barcas,  11  Bergantins,  4 
Polacas,  12  Patachos,  1  Escuna,  6  Sumacas,  413  Hiates  Nacionaes  e  3  Vapo- 
res, 12  Brigues-barcas,  26  Bergantins,  3  Polacas,  13  Patachos,  6  Escunas,  4 
Lúgures  estrangeiros,  com  a  somma  total  de  45919  toneladas,  e  com  a  seguin- 
te tripulação: 

Nacional  im 

Estrangeira  13*>1 

Escrava  382 

Não  esfâo  incluídos  os  transportes  de  guerra,  e  alguns  paquetes,  os  1."  por 
não  darem  entrada  na^capitania  do  porto,  e  os  2."  por  terem  faltado  a  esse  de- 
ver, como  informa  o  distincto  Chefe  dessa  Repartição  Capitão  de  Mar  e  Guer- 
ra Bernardo  Alves  de  Moura. 


COMPANHIA  DE  APRENDIZES  MARINHEIROS. 

O  pessoal  da  1.»  Divisão  compOe-se  de  um  Commandante,  1  Cirurgião,  1 
Official  de  Fazenda,  1  Fiel,  1  2.'  Sargento  do  Corpo  servindo  de  Mestre,  1 
Cabo,  1  Mestre  d'Annas,  1  Enfermeiro  e  2  Cosinheiros,  e  70  praças,  das  qua- 
es  28  engajadas,  è  42  remettidas;  estado  efectivo — 80. — 

Aquartelada  á  bordo  do  Tapajoz  convenientemente  preparado,  a  Companhia 
de  Aprendizes  Marinheiros  d'esto  Divisão  bem  tratada  e  dirigida:  pelo  Capi- 
tao-Tenente  Jacintho  Furtado  de  Mendonça  Paes  Leme  vai  progressivamente 
caminhando  para  o  fim  á  que  é  destinada.  Tem  uma  Enfermaria  montada  em 
uma  casa  alugada,  e  entregue  ao  cuidado  e  direcção  do  Dr.  Domingos  Soa- 
res Pinto. 
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0  Rvd,  Padre  José  Berti  offereeeo-se  para  explicar  aos  Aprendizes  Mari- 
nheiros desta  Divisão  as  máximas  do  Evangelho  e  a  doutrina  Christa.— Ac- 
ceitando  o  offerechnento  que  foi  feito,  tive  em  vista  attender  à  educação  moral 
e  religiosa  dos  meninos  alistados  nesta  Divisão. 

O  pessoal  da  2.*  divisão  compoe-se  de  1  Commandante,  1  commissario  de 
2.*  classe  reformado,  1  2."  Sargento  do  Corpo  servindo  de  Mestre,  1  Imperial 
Marinheiro  de  1/  Classe  servindo  de  Guardião,  e  1  dito  também  de  1.*  Clas- 
se que  dirige  o  serviço  da*cosinha;  existindo  além  destes  Empregados  1  Ci- 
rurgião contracíado,  1  Enfermeiro  de  2.*  Classe,  e  1  Fiel— 37  aprendizes  ma- 
rinheiros—estado eíFectivo  43.  E'  seo  commandante  o  2.°  Tenente  Reformado 
Fausto  Joaquim  Velho  Bezerra. — Estão  os  Aprendizes  Marinheiros  aquarte- 
lados em  uma  casa,  na  Cidade  da  Laguna,  com  regulares  accommodaçoes,  e 
capacidade. 

Tendo  alguns  Aprendizes  Marinheiros  completado  a  idade  de  16  annos,  ti- 
verão  o  destino  seguinte — para  o  Quartel  Central — 13 — destacados — no  Mo- 
nitor Piaurhy — 1 — na  Canhoneira  Fernandes  Vieira — 1 — total  21. 

OBRAS  publicas: 

Importantíssimo  assumpto  é  este,  e  digno  de  occupar  seriamente  vossa  at- 
tençao. 

Ós  melhoramentos  moraes  de  um  povo  prendem-se  tão  estreitamente  aos 
seos  melhoramentos  materiaes  que  na  senda  do  progresso  e  da  felicidade  ne- 
nhum passo  pôde  elle  dar  sem  o  concurso  simultâneo  d'esses  dois  elementos* 

Esta  verdade  que  é  intuitiva  indica  com  clareza  e  segurança  o  caminho  a 
seguir  na  organisacao  e  destribuicao  dos  meios  necessários  á  consecução  des- 
se  desideratum. 

Entretanto,  devo  dizel-o  com  franqueza,  pouco  se  ha  feito  na  Província 
em  relação  aos  seus  melhoramentos  materiaes.  Não  tem  bastado  a  sollicitude 
e  dedicação  dos  poderes  públicos  para  vencer  e  dominar  a  escassez  dos  seus 
recursos  financeiros.  Cumpre  pois  estudar  e  descobrir  o  meio  de  remover  os 
óbices  que  tolhem  a  acção  administrativa  no  empenho  de  melhorar  e  regu- 
larisar  o  estado  das  obras  publicas  da  Província. 

Em  meo  humilde  entender,  não  é  só  a  carência  ou  mesquinhez  dos  meios 
pecuniários  que  explica  este  estado.  Outras  causas,  e  por  ventura  de  fácil  re- 
moção, concorrem  para  elle.  Uma  d'ellas  é  a  destribuicao  do  orçamento  em 
pequenas  parcellas,  cada  uma  insufficiente  para  o  fim  especial  a  que  se  des- 
iaa.  Pretenáe-se  acudir  ao  mesmo  tempo  à  centenares  de  reclamações,  sem 
duvida  muito  justas  e  louváveis  que,  nem  sempre  sendo  baseadas  no  conhe- 
cimento exacto  do  plano  e  custo  da  obra  que  se  deseja,  trazem  ordinariamen- 
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te  com  efeito  iramediato  a  eoneeasao  de  quantias  muito  inferiores  ao  preço 
das  obras  emprehendidas,  as  quaes  eonseguintemente  nunca  sao  realisadas. 

E'  pois  necessário  regularisar  este  serviço,  e  estabelecer  condições  e  nor- 
mas que  tenhao  por  fim  fazer  do  Orçamento  uma  verdade  no  tocante  as  obras 
publicas. 

A  creaçíto  de  uma  Directoria  ou  Repartição  de  Obras  publicas  dirigida  por 
um  Engenheiro  da  Provincia,  parece-me  que  realisará  esse  intuito.  Conveni- 
entemente organisada  e  montada  segundo  as  forças  e  recursos  da  Provincia, 
ha  de  dar  excellentes  resultados,  e  tão  proveitosos  que  de  sobra  compensarião 
a  despesa,  caso  fosse  ella  avultada. 

Mas  ao  Cofre  Provincial  poucos  sacrifícios  serão  impostos;  —  porque  terá 
valioso  auxilio  nos  Engenheiros  aqui  empregados  por  conta  do  Ministério 
d' Agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  que  podem,  e  estão  dispostos  a 
prestar,  como  tem  feito,  os  serviços  exigidos  pela  Presidência.  Será  então  a 
Provincia  cojn  grande  proveito  dos  seus  interesses,  e  sem  prejuízo  de  serviço 
geral  â  cargo  d'esses  Engenheiros,  dividida  em  districtos  de  Obras  Publicas, 
cabendo  á  respectiva  inspecção  a  cada  Engenheiro  na  Zona  em  que  desempe- 
nhar sua  Commissão. 

VIAS  DE  COMMTINICAÇÃO. 

Não  temos  na  Provincia  estradas  normaes  e  regulares.  Os  caminhos  que 
mantém  com  diffieuldade  as  communicaçoes  do  interior  com  o  litoral  e  ligão 
entre  si  os  Municípios  da  Provincia  desapparecem  no  tempo  das  chuvas,  e 
com  grave  prejuízo  de  todos  os  interesses  fica  muitas  vezes  interrompido  sen 
transito. 

De  que  vale  a  feliz  situação  topographica  da  Província,  a  uberdade  de  seo 
solo— apto  para  todas  as  espécies  de  cultura,— a  amenidade  de  seo  clima,  e 
tantas  outras  condições  de  prosperidade,  que  elia  réune,  se  não  houver  boas 
vias  de  communicação? — Os  caminhos  existentes,  pela  maior  parte  de  car" 
gueiros,  se  até  certo  ponto  bastão  aos  naturaes  do  Paiz,  são  inaproveitável* 
e  insuficientes  para  o  imigrante — nao  avésado  à  semelhante  systemà  de 
transporte. 

Urge  pois  que  se  trate  acuradamente  da  viação  provincial. 

E'  preciso  também  sujeitar  esse  serviço  &  um  systema  que,  reunindo  a  du_ 
pia  vantagem  de — fazer  e  ter  estradas — torne  fáceis,  regulares  e  permanen- 
tes as  commun  icaçOes .  Em  outros  termos,  não  é  bastante  decretar-se  e  man- 
dar fazer  uma  estrada:  é  ainda  mister  que,  feita  ella,  sejão  concedidos  os  mei- 
os de  tel-a  sempre  transitarei. 

A  conservação  facilitando  a  constante  e  permanente  viabilidade  da  estrada 
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traz  também  diminuição  de  despes»,  visto  [que  serfio  sempre  menores  o»  en- 
cargos do  Thesow©  com  esse  serviço,  do  que  com  a  nova  construeçao  que  de- 
mandfio  quasi  annualmente  as  estradas  da  Província. 

Accresce  ainda  que,  consectario  d'esse  serviço  o  estabelecimento  de  barrei- 
ras, cujo  producto  seja  especialmente  destinado  a  seo  trafego,  tornará  mais 
modieas  as  despezas. 

Com  estas  providencias,  e  organisado,  á  vista  dos  dados  estatísticos  e  topo- 
graphieos  conhecidos,  e  de  informações  que  for  possível  obter-se,  um  plano 
do  principal  systema  de  viação  á  adoptar-se  na  Província,  no  qual,  depois  de 
submettiio  á  approvaçao  d'esta  Assembléa,  se  deverá  difinitivamente  assen- 
tar, penso  que  serão  attendidos  e  satisfeitos  valiosos  interesses,  cuja  solução 
não  é  licito  adiar. 

Sao  estas  as  considerações  geraes  que  occorreo-me  exhibir  sobre  o  impor- 
tantíssimo assumpto  da  etineração. 

Passando  agora  a  informar-vos  sobre  algumas  das  estradas  da  Província 
cumpre-me  dizer  o  seguinte: 

Estrada  de  lages. —  Das  estradas  da  Província  é  esta  tuna  das  mais  im- 
portantes, e  que  mais  sacrifícios  ha  exigido.. 

Desde  que  assumi  a  Administração  muitas  e  repetidas  queixas  sobre  seo 
mão  estado  vierio  ao  meo  conhecimento. —  As  excessivas  chuvas  do  fim  do 
anno  passado,  e  a  falta  de  concertos  e  reparos  reduzirãc-na  a  tao  ruinoso  es- 
tado que  algumas  tropas  abandonarão  seu  transito. 

Tratei  de  remediar  este  mal,  determinando  ao  Engenheiro  D.  Eugénio 
Frederico  de  Lossio  Seiblitz  que  fosse  examinar  esta  estrada  até  a  Colónia 
Theresopolis.  orçasse  as  obras  a  fazer-se  para  restabelecer  o  transito,  e  désse 
immediato  começo  á  execução  dos  trabalhos  necessários  correndo  a  respecti- 
va despeza  pela  verba  com  que  sao  auxiliadas  as  Obras  da  Província. 

Deixo  de  apresentax-vos  agora  o  Orçamento  organisado  pelo  referido  En- 
genheiro, o  que  farei  opportunamente,  porque  sendo  de  sumiria  vantagem  que 
sobre  o  rio  Mathias  se  construísse  uma  ponte  de  pedra,  ainda  mesmo  com  al- 
gum sacrifício,  em  substituição  da  de  madeira  feita  o  anno  passado  com  o 
custo  de  2:500$000  elevada  pela  enchente,  mandei  rectificar  o  orçamento  nes- 
ta parte  para  poder  certificar-me  da  exequibilidade  da  obra,  em  vista  dos  re- 
cursos pecuniários. 

Deixei  de  mandar  proseguir  nos  trabalhos  alem  do  ponto  indicado,  porque 
havendo  já  alguns  estados  feitos  no  sentido'  de  modificar-se,  melhorando  e 
aperfeiçoando  o  traço  da  estrada  em  alguns  lugares,  convém  não  antecipar 
despezas  que  poderão  ficar  desaproveitadas. — Estou  porem  disposto  a  empre- 
gar toda  a  diligencia  para  levar  a  eflfeito  o  melhoramento  e  aperfeiçoamento 
4'esta  via  de  C9ramuaicação — tão  necessária  e  util  á  província. — 


Do  Canoa»  a9  Canohíhas.— Eni  0  do  Fevereiro  mandai  pôr  em  execução  o 
contracto  celebrado  pelo  Colleetor  das  Rendas  provindas  do  Mumcipio  de 
lies  com  o  cidadão  Fabiano  Rodrigues  da  Luz  para  os  concertos  de  que  ca- 
reci esta  estrada  no  lugar  denominado-Espigao  e  Capões  do  Souza. 

Por  falta  de  informações  que  jà  forao  exigidas  ainda  nao  pude  ordenar  que 
fossem  feitos  os  reparos  reclamados  pela  estrada  que  communica  o  Norte  com 
o  Sul  da  Provinda. 

ATERRO  DO  CAES  DA  RUA  DO  PRÍNCIPE. 

A-ha-se  concluída  esta  obra  com  .segurança  e  solidez  segundo  a  informação 
da  Commissao  composta  dos  Engenheiros  Lui.  Manoel  ^Albuquerque  Gal- 
vao,  e  D.  Eugénio  Frederico  de  Lossio  Seiblitz  que  foi  por  num  nomeada  pa- 
ra  examinal-a. 

EDIFÍCIO  PARA  A  DIRECTORIA  CE  UL  DA  FAZENDA  PROVINCIAL. 

Continúa  á  cargo  do  Rogeiro  Pedro  Luiz  Taulois  a  construcçao  das  o- 
bras  necessárias  aos  concertos  .le  que  necessita  o  prédio  sito  á  rua  do  Livra- 
mento comprado  para  neile  f,»ncci.»iia»«u  a  Repartição  da  Frenda  Provmcial, 
a  Bíbliotheca,  e  a  Inspectoria  Geral  «la  Instrucçao  publica. 

F  de  esperar,  em  vista  do  p.-o.-nvss.»  do*  trabalhos,  que  brevemente  esteja 
o  edifício  prestando  o  serviç»  á  que  se  e  ;.iua. 

LINHA  TELEGRAPHICA. 

Actualmente  é  satisfactorio  o  estado  da  linha  do  Districto  quo  eomprehen- 
de  a  extensão  de  Paranaguá  a  Laguna.  Vndo  wftiâo  antes  varias  interrup- 
ções devidas  á  oircnimstminas  imprevistas.-A  linha-,  rectificada  em  uns 
pontos,  reconstruída  em  ontnw-vae  funmonaudo  regularmente.  Estes  ser- 
viços iem  estado  a  cargo  do  Engenheiro  1).  Eugénio  Frederico  de  Lossu>  Sei- 
blitz.— A  extensão  da  linha  ratificada  do  Estreito  á  Barra  do  Sul  é  de 
33,068,2  metros  com  328  postes. 

Forao  também  lançados  novos  cabos  submarinos  por  estarem  os  outros  com- 
pletamente estragados,  e  segundo  as  experiências  feitas  pelo  hábil  e  distan- 
cio Engenheiro  Director  Geral,  apresentarão  excellente  resultado,  estando  os 
conductores  perfeitamente  isolados. — 

Em  seguida  foi  reenficada  parte  da  linba  do  Norte,  e  estabelecido  o  ramal 

para  Guaratuba . 
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O  trecho  da  liaha  pertencente  a  este  Districto  é  vigiado  por  10  guardas 
cora  obrigação  de  selar  e  conserval-a,  e  limpar  as  picadas— fazendo  todo  o 
mais  serviço  indispensável  a  conservação. 

TRABALHOS  SCIENTIFICOS  DO  DR.  MULLER. 

E'  digno  de  vosso  exame  o  relatório  dos  trabalhos  scientificos  do  illustrado 
Dr.  Frederico  Muller. 

Incumbido  este  Professor  de  organisar  e  remetter  ao  Governo  da  Província 
uma  collecçao  de  sementes  de  todas  as  plantas  exclusivamente  indígenas  da 
Província  vae  elle  satisfazendo  essa  commissilo,  e  proseguindo  nos  respecti- 
vos trabalhos. 

Assim  que,  em  9  de  Junho  foi  feita  a  primeira  remessa  de  sementes  prove- 
nientes de  differentes  partes  da  Província  e  em  10  de  Dezembro  a  segunda 
de  sementes  colhidas  nas  margens  do  Itajahy,  de  onde  forão  também  envia- 
dos alguns  exemplares  de  uma  espécie  de — Cipó  Abutua — . 

E'  sobremodo  interessante  e  proveitosa  à  Agricultura  a  discripçSLo  e  noticia 
das  plantas  novas  na  Província — .  . 

A  utilidade  d'estes  trabalhos  em  relação  á  nossa  lavoura  está  patente  na 
parte  do  Relatório  que  trata  das  plantas  já  cultivadas,  cujo  melhoramento  e 
aperfeiçoamento  constituem  o  objecto  principal  dos  estudos  e  experiências  do 
Dr.  Muller. 

FINANÇAS. 

O  único  esforço  feito  nq  sentido  de  melhorar  e  animar  a  situação  financei- 
ra da  Província  tem  consistido  em  equilibrar  os  algarismos  da  receita  com  os 
da  despeza. 

Esta  providencia  que  é  um  beneficio  porque  tende  indubitavelmente  a  re- 
duzir as  despesas  e  encargos  com  o  fim  de  conjurar  o  deficit,  affecta  por  outro 
lado  e  desvantajosamente  o  desenvolvimento  da  Província. 

Concentrado  todo  o  cuidado  n'esse  empalho  são  postos  á  margem  os  me- 
lhoramentos de  que  tanto  carece  ella,  e  adiada  a  satisfação  de  necessidades 
que  deverão  ser  de  prompto  realisadas. 

Sem  boas  vias  de  communicação,  sem  a  difusão  de  instrucção  por  todas  as 
classes  da  população — fontes  prracipaes  da  riqueza  publica,  lento  e  moroso 
será  o  progresso  da  Província,  difficil  e  acanhado  seo  desenvolvimento  moral 
e  material;  e  entretanto  as  rendas  provinciaes  são  representadas  por  algaris- 
mos insuficientes  para  a  satisfação  destas  urgentes  necessidades. 
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Por  isso  penso  que  sem  erro  de  apreciação  nao  podemos  considerar  pros- 
pera e  florescente  a  situação  financeira  da  Província. 
^Se  porem  attendermos  somente  ao  elemento  mater i^  das  c ^,  6  n  dk» 
assenLnosabaseunicadonossojuizo,  cumpre 

conseguido  n'este  ramo  da  publica  Administração:  porquanto  do  Relatório 
da  Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  consta: 

Que  a  renda  real  do  corrente  exercido  financeiro  importou  em  241,«14- 
rs  e  a  despeza  em  222,047^262  havendo  o  saldo  de  19,614$880.- 
'     Deo-se  pois  o  accreseimo  de  rs.  29,133*828  sobre  a  renda  que  °o- 

mo  a  despeza,  foi  de  212,528§314  rs.  nos  termos  da  Lei  n.  605  de  20  de  A 
bril  do  anno  próximo  passado.  E  porque  fosse  a  despeza  excedida  na  impor- 
tância de  9,518S948  rs.  que  se  satisfez  com  o  mencionado  accreseimo  ficou  es- 
te reduzido  a  19,614^880  reis  já  especificados. 

Nao  vao  ahi  compreendidos  200$000  reis  dados  por  Fernando  Hackradt 
para  serem  especialmente  applicadosá  estrada  de  Lages. 

Que  a  divida  activa  da  Província  proveniente  de  impostos  lançados  e  nao 
pal-liquidadaaté  30  de  Novembro  ultimo  é  de  5,729^820  rs.  sendo  rs. 
567S120  do  exercido  de  1867  á  68,  e  5,162*700  rs.  de  exercícios  anteriores. 

Ora  sendo  a  importância  de  impostos  lançados  32,753$472  foi  arrecadada  a 
quantia*de  32,186$352  rs.  deixando  de  ser  cobrada  apenas  a  importância  de 
567S120  rs.-o  que  muito  abona  o  zelo  e  actividade  das  Repartições  Fiscaes. 

Que  a  divida  passiva  daProvincia  importa  em  20,669*186  rs.  resultante  da 
divida  liquida  e  inscripta-divida  por  liquidar  e  inscrever-  «^ida  presen- 
pta:-a  1/  na  importância  de  1,902*831  rs.-a  2.'  na  de  »  " 
tencente  aos  cinco  últimos  exercidos,  e  a  3/  na  importância  de  8,38oM~  rs. 

Obçametto.— O  rendimento  do  ultimo  quinquénio  anterior  ao  exercício  de 
1867  l  68  elevou-se  a  799,902*539  rs.  sendo: 

Em  1862  a  63   133:9495009 

Em  1863  a  64   173:003Í028 

Em  1864  a  65   149:1848679 

Em  1865  a  66   146:435*407 

Em  1866  a  67   107:330.5416 

termo  médio   159:980^508 

que  realmente  reduz-se  a  quantia#de  158:134*055  rs.  por  terem  sido  suppn- 
midas  por  Lei  algumas  rendas.  Sendo  esta  quantia  inferior  a  receita  de  1867 
a  68  que  importou  em  259:450*142,  excluida  a  renda  extraordinária,  ofiere- 
ce  em  relação  ao  temo  médio  indicado  uma  diferença  para  mais-supenor  a 
50V.-«xpÍicadapelo  augmento  da  exportação, restabelecimento ida  passagem 
de  animaes  pela  estrada  do  Canoas  ao  Canoiulias,  e  pelas  ultimas  medidas 
legislativas. 
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VtU.se  portanto  quo  o  exercício  de  1868  a  67  aprouraando-se  ao  1867  a  68 
afastou-se  consideravelmente  dos  anteriores;  e  que  deve  pois  ser  base  do  or- 
çamento o  rendimeatt  médio  do  ultimo  tritmnio,  como  propõe  a  Directoria 
Geral  da  Fazenda  Provincial,  sendo  orçada  a  receita  do  futuro  exercício  de 
1889  a  70  em  194:952$765  rs.  e  a  de3peza"calculada  em  igual  quantia. 

Continuando-se  com  persistência  no  empenho  de  melhorar  e  aperfeiçoar  o 
systema  de  imposição  e  arrecadação  das  rendas, — conciliando  quanto  possí- 
vel os  interesses  do  contribuinte  com  os  da  Fazenda — no  propósito  de  reali- 
sar  somente  os  gastos  applicaveis  à  melhoramentos  convenientemente  estuda- 
dos nutro  a  convicção  de  que  a  Província  caminhará  desassombradamente  e 
attingrirá  o  grão  de  prosperidade  e  engrandecimento  que  o  futuro  lhe  reserva. 

Terminando  sobre  este  assumpto  devo  com  prazer  communicar-vos  que  de- 
terminei ultimamente  á  Repartição  da  Fazeada  Provincial  que  remettesse  pa- 
ra o  Rio  de  Janeiro  ao  Commendador  João  José  Coutinho  a  quantia  de 
18:792$000 — axistente  na  caixa  da  Directoria — para  a  compra  das  apólices 
da  divida  publica  que  devem  resgatar  a  divida  passiva  da  Província  de  23:200$ 
no  valor  nominal  de  116  apólices  Provinciaes  de  200$  cada  uma. 

Esta  operação  vantajosa  em  vista  da  baixa  d'aquellas  apólices,  cujo  cambio, 
conforme  as  ultimas  cotações,  oscillava  entre  80  e  81,  rima  totalmente  aquel- 
la  divida,  e  executa  a  disposição  da  Lei  n.  590,  de  16  de  Março  de  1868. 

SECRETARIA.  DO  GOVERNO. 

Esta  Repartição — reorganisada  pelo  Regulamento  de  2  de  Março  de  1867 
por  força  da  Lei  n.  589  de  12  de  Abril  <b  IS  3  >  reclama  algumas  providenci- 
as que  a  pratica  e  as  ne".e «idades  do  serviço  tem  indicado  para  funccionar 
com  a  conveniente  regularidade. 

A  clausula  consignada  no  §  7."  do  art:  2.*  da  citada  Lei  que  prohibe  expres- 
samente novas  nom'íaçõe->  d  em pregados  para  as  vagas  que  se  derem  em  quan- 
to houver  addidos,  nfto  tendo  destinguido  as  rathegorias  dos  empregos,  tem 
sido  obstáculo  ao  preenchim  Mito  de  lugares  vagos  de  amanuenses,  havendo 
ainda  na  Secretaria  como  aildidos  dois  empregados  que  exercerão  o  cargo  su- 
perior de  Chefes  de  Secção. — 

Assim  que,  ou  terão  elles  de  servir  como  Amanuenses,  com  inversão  da 
í  BTarchia  estabelecida  no  Regulamento,  ou  continuarão  vagos  estes  últimos 
lugares — sendo  chamados  Collaboradores  para  fazerem  o  respectivo  trabalho, 
tornando-se  assim  ordinário  este  recurso  quí  .só  é  permittido  em  circumstan- 
cias  extraordinárias. 

Também  me  parece  de  incontestável  vau íar-.vn  a  tli\  Urm  o  distribuirão  do 
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«r,i»  nor  «CM».  Est.  melhoramento  o,uete..n  origem  o  forra  no  S»,,,!, 
rirda  ^Lo  do  trabalho  crêa  e  anima  a*  vocações  e  «pecmluhule. .  * 
^2':^  a^ura  e  resguarda  a>r*  do  Emproo.  ,ue  dimclaeute 

^t^":podeB  serenassem  aumento  do  numero  dos 
Estas  medulas, q I    P    mwaKao  para  coiiocar  a  Secretaria  do  Governo 

""õ^^datasda  nomeação  e  exercício  dos  seus  Empre^ 

fora.  expedidas  no  correr  do  a-.no  probamente  «ndo 
lWttlW-SBeh-  destribuidas  eclassifieadas  como  também-  constado 

TSrigH.  desde  o  dia  15  de  Janeiro  deste  anno  pelo  Bacharel  M.  ft» 
•«  a^ntoa  nomeado  Secretario  do  Governo  desta  Provmcia  por  Carta 
toptlTu  dTmesmo  mez.  Este  funccionario  pelas  suas  habilites,  ze- 
lo «lealdade  tenMue  prestado  constante  e  efficai  coadjuvação. 

Sâa  estas  Srs.  membros  da  Àssembléa  Legislativa  Provincial,  as  informa- 
•  ^  flo  temno  de  que  dispus,  permittio-me  offerecer-vos. 

^r«^l^^^—  «■"»  no  desempenho 

,romt.toedispostoaprestel-«sa>mamelhorvontaae.  lfMB 
^ÍfcJfcB-M»*  SantaCathanna  2  de  Abri  de  1869. 

Carlos  Augusto  Ferras  de  Abreu. 
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Joaquim  Domingos  da  Mwdailc,  capitão  commamUnto. 


Conformo.— Jo*o  Cwarfo dos  Santo*. 
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MAPPA  DA  VACCI  NAÇÃO 

praticada  na  Provinota  d©  Santa  Catnartna  em  o  financeiro  do  i.«  do  Julho  de  186T 

ao  ultimo  do  Junho  do  18es. 


MUNICÍPIOS 


SEXOS 


MASCULINO 


Da  Capital 


Da  Laguna 


de  S.  Francisco 


De  Lages 


De  S.  José 


De  S.  Miguel 


De  S.  Sebastião 


De  Itajaiy 


Total 


FEMININO 


176 


18 


10 


32 


26 


12 


15 


296 


CONDIÇÕES 


LIVBES 


ESCRAVOS 


146 


15 
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21 


18 
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227 


RESULTADO  DA  VACCINACÂO 


TIVEBAO  VAC- 
CIÍíA,  UEGULAB 


SEM  HESULTA- 


236 


25 


11 
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33 


17 


19 
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90 
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11 
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240 
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13 
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KAO  FOEAM 
OBSERVADAS 
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326 


33 


16 


53 


44 


21 


13 


21 


527 


OBSERVAÇÕES, 


Nada  occorreo  de  ex- 
traordinário, neste  anno, 
relativamente  á  varíola, 
e  nem  sobre  a  vaccina. 


Desterro,  26  de  Janeiro  de  1869.— Antonio  José  Sarmento  e  Mello,  Commissario  Yaccmador  Provincial. 

Conforme.  —  João  Cesário  dos  Santos, 


«tMNNà  inâi  bom  mm%*&M  m  mm  &mwmm 

DA  INSTRUCÇÂO  PUBLICA  £  PAUTICUUR-  1)A  PROVÍNCIA  DE  SANTA  CATHARUNA  KO  AMO  DE  1868, 


MUNICÍPIOS 


CAPITA.!.. 

7  Freg-uezias. 


FliEGUEZIAS  E  ÀttttAIAKS. 


r»—,;».i  í  Primeira  Escola  .... 
Capital   (  geç.y.fc  K^dia  .... 

Santíssima  Trindade.  

Nossa  Senhora  das  Necessidades  .  .  . 
S.  Francisco  de  Paula  de.  Canavieiras  . 
S.  João  Baptista  do  Rio-Vermelho  .  . 
Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Lajroa  . 
Nossa  Senhora  da  Lapa  do  Ribeirão.  . 


I Cidade  de  N.  Senhora  da  Graça  do  Rio  S.Francisc 
S.  Foaxcisco.   iNossa  Senhora  da  («luria  do  Saliy.  ~ .    .  . 

S.  Francisco  Xavier  de  Joinville.    .    .  . 

5  Freguezias  e  I  Arraial  Annaburgo  

1  arraial.      I  Senhor  Bom  Jesus  do  Paraty  

IBarra-Velha  


BteotAi  wmueÁa,  w  nmmo  b  «mov****  qob  tivbbaô  noa  «xahba. 


escolas 

PUBLICAS 


j  lUl-TKttKNCA  H*»**UK  O I  AWHOVA^XO  QUB  Tl- 
UATHK  I'-j      anxo  líli   1807      I  VBBXO  _ 


S  2 


Itajauy.      INossa  Senhora  da  Penha  de  Itnpacnroy.    .  . 

]  Villa  do  Santíssimo  Sacramento  de  Itnjnhy  . 

3  Freguezias  e  I  Colónia  Blumenau  

2  Colónias     I Colónia  Brusqne  .  ..    -    •  • 

INossa  senhora  do  Bom  Successo  de  íainbriu  . 


S.  Sebastião.     Senhor  Bom  Jesus  dos  Afflictos  de  Porto-Belh. 

I  Villa  de  S.  Sebastião  da  Foz  do  I  ijueas.    .    .  . 
3  Frepuezias.   IS.  João  Baptista  do  Alto  Tijncax  


S.  'Mioceu. 
1  Freguesia. 


Villa  de  S.  Mijruel 


ICidade  de  José  

S.  Josk.       IS.  Pedro  de  Alcantara  

ISanto  Amaro  do  Cuba  tão   .    .    .    .    .    .  • 

5  Frcguczias  c  INossa  Senhora  do  Rosario  da  Enseada  de  J.nl 

1  Colónia.      IS.  Joaquim  de  tíaropaba  

|Colonia  Anjrelina.  '  


Laguna. 


|Sant'Anna  do  Morim  

|Sant  Anna  de  Villa-Novn  .    •    • .  •    •  • 
ICidade  de  Santo  Antonio  dos  Anjos  da  1,-ijrnn 
(Nossa  Senhora  Mai  dos  Hoinen*  do  Arai-!!i-.<ru 
7  Fretraezias.   INossa  Senhora  da  Piedade  do  TnWão.    .    .  . 

ISenhor  Bom  Jesus  do  Soccorro  dn  Pescaria -Brava 
|S.  João  do  Imamhy  


Fregneíifl 


INossa  Senhora  dos  Prazeres  d<»  Lafres.  .  , 
INossa  Penhora  do  Patrocínio  dos  Hap-nnes  .  . 
|  Nossa  Senhora  da  Conceição  dos  Curililmnos  . 
IS.  Jojfto  de  Campos-Novos  
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OliSKItYAítiKS. 


Viijía  a  do  sexo  feminino. 
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W0 H OMBRO B A»MOVâ«AO QW TtVBIUÕ  WWUMM. 


i  .  Vsjra  a  do  suxo  ínasruliuii 
Nilo  enviou  uiappa"   .    .  . 


Vairaa  do  se.xo  inascnli  io 


Vaya  a  ilo  sexo  feminino    .    .  - 
Nilo  enviou nia]»jm  a  d» sexo  fcmiuim 


Não  enviou  inappa  a  dn  sexi>feiiii:ii,ií 
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lã 


IllOOf 


162 


82 


97 


Não  cuvi:irrio  mappas. 


Não  enviou  mnppn 


Nfto  enviou  mnppa 


Va«n  a  do  sexo  masculino  . 
\w-  "  "       "  (2, 
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(2)  Constou  achar-se  tapa  a  15  do  corrente  por  oflido  do  Inspector  de  l>»lrieto  de  l^pres.  de  data  de  25  de  Jsnerro. 


(1)  Foi  prorkla  pot  acto  da  Premdenci»  A*  0  *°  Fererriw  do  corrente  anuo. 

In^tom  Geral  d»  fnstmcçfto  P.We.  d,  Prorincia  de  Santa  Cttkarina,  1 de  Março  de  la».  -  Sergio        Falei,.  \^Xor  (leral  da  InrfmcçSo  Pnhlka. 


QUADRO  DOS  LIVROS  E  OBRAS 

CONSULTADAS  PELO  PUBLICO  MA  BIBLIOTHECA  PUBLICA  DA  PROVÍNCIA  DE  SANTA  CATHARINA  DURANTE  0  ANNO  DE  1868. 
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331 


418 


ÍTdaKb^^ 


83 


50 
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Theolofria  13 

Scienciaa  sociaes  e  politicas  .  10 
Ditas  pliysicas  e  mathematicas  47 

Bellas-Lettras  847 

Somma.  .    .  .917 


BiWioih  -  ■:;  T  f  !'ca  di  Pro. !  -'.n  V  Faita  Cr.'!.ar:nn,  25  s  Jaaci:o  de  1869.  —  João  José  de  Rosas  Ribeiro  d  Almeida,  BibKotíiecario  da  BiMítotheca  Rwmncial. 

Conforme.  —  João  Cesário  dos  Santos. 
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d 
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tí 


Capital.. 


S.  Miguel. 


Itajaliy 


N.  Senhora  da  Graça 


Lages 


Santo  Anton  io  dos  An jr* 


I.' 


Desterro 


S.  Josi* 


S.  Fi 


Lagnna  , 


Sao  Sebastião 
da  Foz.  . 


S.  Miguel 


Itajahy. 


Lages. 


Nossa  Senhora  do  Desterro  .  .  , 
Santíssima  Trindade  .  ,  .  . 
Nossa  Senhora  das  Necessidades  . 
Nossa  Senhora  da  Lapa  .  .  .  . 
Nossa  Senhora  da  Conceição.  .  . 
S.  João  Baptista  do  líio-Vermelho . 
S.  Francisco  de  Paula  


S.  José,  .  .  .  .  j  . 
S.  P«dro  de  Alcantara  . 
Nossa  Senhora  do  Rosario 
Santo  Amaro  .... 
S.  Joaquim  de  Garòpaba 


S.  Miguel  ..... 
Nossa  Senhora  da  Piedade 


S.  Sebastião . 


Senhor  Bom  Jesus  dos  Afflictos 
S.  João  Baptista  do  Tijueas  .  . 


Santíssimo  Sacramento  .  .  . 
Nossa  Senhora  da  Penha.  .  . 
Nossa  sentara  do  Bom  Successo. 
S.  Pedro  Apostolo  


Nossa  Senhora  da  Graça  

Nossa  Senhora  da  (Sloria  

Senhor  Bom  Jesus  do  Paraty.    .    .    .  "  

S.  Fraucisro  Xavier  de  Joinville  

S.  Pedro  d"  Alcantara  e  Virgem  Iuiinaculada  X.  S.  da  Conceicai 


Nossa  Senhora  dos  Prazeres  

S.  JoSo  de  Campos-Xoros  

Nossa  Senhora  do  Patrocínio  dos  Bagnnes  . 
Nossa  Senhora  da*Conreieao  dos  Curititwmos 
Nossa  Senhora  do  Amparo  


Santo  Antonio  dos  Anjos  

Nossa  Senhora  da  Piedade  do  Tnhariio  

Nossa  Senhora  Mai  dos  Homens  do  Ararnngna.  . 
Senhor  Bom  Jesus  do  Soccorro  da  Fescaria -Brava. 

S.  João  do  Imnruhy  "  

Sant'Anna  de  Yillaí-Xova  

SantfAnna  do  Merim  


Nas  Colónias 
Xacional°An- 
gelina  e  The- 
resopolis. 


Nas  colónias 
Blumenau  e 
Itajahy. 


COMMAJí- 
DOS  SUPE- 
MORES. 


OBSERVAÇÕES. 


Da  Capital, 
S.  Josée  S. 


Miguel. 


De  S.  Fran- 
cisco 


Da  Laguna e 
Lages. 


Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Santa  Catharina,  2  de  Ahril  de  18(59.—  João  Cesário  dos-  Santo*. 


COLÓNIA  BLUMENAU. 

Nappa  estatístico  do  anti»  de  186). 
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Do 
Itajuhy 


isõ2 

P&SzioU  ao 

Governo 
Imperial 
em  ÍSOO. 


jda  povoação. 

st.  S  20"  35'  1(5,0" 
O  Greetiw.  4'./M  í).!5" 


Direetur:  l)r.  II.  Winneiinu 
Director  int.*:  II.  Weiui-jlMirp. 
Apritueuso::  Jo.l.i  llivi.ha:i,',i. 
Feitor  í.V  Tiíe-idor  Kl-im-.' 
Feitor  líittaldo  F:vv panp. 
1'usiur  evuiipeli<v>:  O.  !Í-v;e. 
Medico:  D:\lieruardoKuciblauh 
lWtívínr  jiublii-u:  Victor  de 
(Jiki. 

.Subdelepado:  Carlos  Ciiii!'ier- 

Os  4  Jui.;.'s  iU'1'az  do  districto 

r-.im  se;-.  K.siTÍMu. 
Professora  publica:   A*?'j]  mia. 

\  .  BlÍtt!lc!\ 


lia  |u»queita  pro- 
j>i  ÍLilailc 


Xaçlo  albina 
na  msior  par- 
te. (Mimmlo" 

se  t:i!!!l):>:u  «1- 
ptittias  íuiiili- 
as  l,r:i».i bicas, 
siií.-ís;m.  ilina— 

.ní  ic. 


Culll- 
Vada 


ror  cultivar 


5?  li 


CioN.uttos  ctruí  os.— K\Uh  na  ('.ilu-nia  ií:ih  eoitmissa..  para  m*lir  as  terras  dc\.dilt:is 
Rb  Cobai»  e  as  da  cubais  Itaj-ihy-tiiiriui  ■•  p  tr  t  uruuhr  Suer  a  estrada  no  U.ualiv- 
ara  a  Serra.  " 
jzmliauça  ftinceiona  o  padre  Antonio  Zielinskv.  d:i  frepne/cia  do  S.  Pmlro  Apostolo. 
Btajepulanneutt!  a  Colónia.  Julio  ^-.-]í.--«K-::!uiiU-I.  professor  da  aula  particular  lui 
ra  Sul  e  :iaT  i'ipnni  do  Xurti\  iu;i:uido  iicbs  colonos.  Krederieo  Na;jel.  idem.  no  rio 

elfculeufurt.  Hermann  Westeadorf.  id.-m.  n.i  liarcia.  Carlos  Kúhue,  no  :;itu  Garcia: 

Stru'-kír.  iih  ribeirão  d»  Pbeano  e  riu  ltaj::!:v-.issti. 

ero  dos  discintibs  de  t..l:i<  :ss  escola.*  >'•  .!,•  14:»  c  das  discípulas  da  escola  do  seso  f.< 
é  de 


Mo<li<;õos>  c  ox[:lora<;ôos  tio  torra* 
sdidas  183,171.!*)  meiys.  corrts.  de  pi-adas.  marpens  de  rins  <•  correntes  de  ribeirõe.: 

Í;^Bmm|             _            'pia  servem  d.-  i'.--:i;es.  :>.a  metros  ea.-rt>-.  a  8)  rs.  de  custo. 
^^^■^           134.U4X.0  metrs.  corrts.  de  fundos  e  linbrts  lateraes.  •>.■.»  mets.  eurrts.  a   10  rs. 
.^Bu  de  trabalho*  de  medicio  e  outros  ;ier.:r:'-e.;ir«  Ijs.  y-Diíi.^ixi) 

>te!os  <Ia  eommuiiic»<.-uo  o  transporto. 

Ut  lrmi  rxislmi  nu 

as  de  rodapem  i;  a.024.0  metros  de  estivados  ZtfiWA 

para  cavallci;.>s  

ditos  da  Coloni-i  até  a  villa  de  It»ja!iv,  !-;-:-ca  de  10  levKis. 

!as  transitáveis  '  

s  fortes  e  solidas  de  muralhas  de  pedras  mi  pross-w  madeiros 

ilqnejados  *  

em  construce.io   ...*..'"" 

«s  de  padras  de  alveinria.  ab  ili:t  !:i!  <s  eo:n  altos  att  -rr  js.  transi- 

veis  para  carros  

d«  pTossos  inadeinw  m  i>elras  rnii  ;lius  

«triaupulares  a!>)b:'.l-id-,.-i  com  altos  att.Tros  

ros  de  pedra  s Ju  :;'.!,os  d:  i«irr  >  :t<^i<lo  ou  ír»'>s:  ,;;  :<iuil"iros 
,J3fjuej:uIos  

*        lt«S  pn»VÍSI,.-i.LS  

tterros  e  escava^õi^eN  —' itadasem  IXíkS  em  emp.-i-itada  :i:is  difT-rente-e 
potttís,  eaiiaes.  j.»ra!id".s  l>i«'iros  e  talhos  <l'estrii  la.  twrrns  euliicos 


11o- 

lUCUa 


Mu- 


i»  ití 


Xo  ati; 
is  . 


lo  j.reee-.! 


Anjrmeuto  no  pn 
sesne  anilo  . 

Xaturalisndiis  . 

Xas'.'i::u':itus  . 

01»  tos    .    .  . 

Casamentos.  . 


líntradas  de  e;iii 
}rnii!i.s  í  in.li.- 1-!! 
direitura  ,\.-  liam- 
lilll-pn.Mii  lei;  lia;- 
cos.  da  e.",r,,-  e  da 
eapita!  da  ]>r>v  in- 
eia  e:!i  difTerente.- 
tratispur.es 


•-'1510  i  lSG 


17-iú 
'Ml 

»; 

-is 
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!HC>j  7Nl 


Ih-  l;i 
í  ia 

4UUUk 


«17 

•>^o 


IH:  1 

UUUUh 


Ali!  1 

4UU0 


TO- 
TAL 


Cua- 


Sul 

e  viu- 
vai 


^alMlra 
v  viuvo» 
que  um 


•alure  ti 


l'ro- 
prk- 
Urtot 
de 
pruoi 


Uvn- 
daru 
propri 


Vwi 
m  ut- 

AcilM 


1101 

um 

■100 


'AM  1W6  3114 


141)  33U1 

101  1735 
1AÍ 
182 
80 


lGXfi 


(HJU 


Í071 
1043 


146 
104 
42 


UKt.Kil.Xo 


('4-  IKVW 
tuuli-  jWli 


8-42 
320 


1083 
803 
280 


265 
210 


8«7 
K01 
83 

31 
11 
1) 


l-.'3i) 
2.7S7 

11N 
«f! 
43 


tr;  ir, ih 


17.47SÍ  3!).RS« 
12,001)  12,000 


^ÍSs""!    I>,,S!'''''"''  ''"i"  "  ''r''111'^""'!»'»  reemliaripie  no  jwrto  do  mtt  i.  Colónia  dos  colonos 

lisos.           r>'.'e:n-e!iO";aili)s.    ...  u 

1,?20    j  lís- 

Idem  co!ii  viveres  fornei-idi 


a 

5 


313 

É 


120 


lo 


1">,.>1S.8n 

Plano  inclinado  rum  trilhos  de  fi-rro.  candeliza  efiwntn  ••  carro  de  farpa  no  liarranro  do  riu 

na  povoação.  ]i:im  il-scarr^ipir  e  mrtiyar  os  linrcos. 
Kscada  de  deseniliarip'  •  r  im  estneau.i  no  m-smo  Inpare  taldaiie  eontra  "  ro^rdo  rio. 
Dita  de  dito  e  1  taKiipio  oMitpio  com  destino  il'  protr^r  contra  a  rftrreatedo  r;o,  um  pian.i 

inclinado  de  pedras  liara  a  juíssupe:::  d'.M';iViillos  e  di'  frado  tio  !i:irn;::''i.  'iidruso  <l:i  ;>'•- 

voarílo  da  Tonpara-Siil. 
l>uas  olilttpias  estnendas  çom  etilçadns  d  •  pedras  no  ritwir.lo  da  '!'  mp:i:-a. 
Dttss  ditas  no  riVirilo  do  Garria  pnn  tierlliornr  a  pa^sap-cni. 

Kst.«THV:  8  eanòas.  't  liarem  chatos  de  jia^aireni  para  andante:  i>  i-.ir :: IJ..;,.  ,„  „,,,<  ^rnindes 
ribeirões.  G  p»«|tje:ins,  catraias  diMiassairem  «  transpor.''  nos  rio*.  :|  i,  i- ,.:  p-,,,,],^  pari  a 
«safem  de  Itajaliy  com  cavnllos  e  curros.  1  carro  de  !  mins  pura  t.ri-qiorti?  do  fato  do: 
ewlmios.  1  dito  dito  forV  pura  transporte  de  pedras  r.  carpa  |irsada.  !7  •••irrinlms  de  mSo  pnn 

rÁmr.  d'estradn.  ferramentas  e  utensílios  <!o  mina  para  três  mrinrn  i!  r. -larrieirns,  marrfle- 

\r.  marretns.  alçnprema:.  picões  a  eneliadóes  para  caminhos  pitlrc -posou  e  j,^  p!lBl  valletas  e 

Desptwa mni  todase-t  i--  oo~as  -  -.-orr: s  das  ipiej.t  :-\i-<'.:r-  .  .    .    .    jj^  (5:700*140 


os  aos  em:;.-r.-mtes  recem-idiepaditi  no  mttsrao  porto  e  para 
a  viapem  no  acima,  com  conimi<s.-.es  aos  n;reiit.-s  no  p,rt<,  d«  Itaiahv  e  S  Fran- 
cisco, e  e„in  outras  despezas  .Mueeruentcs  á  recejx.-ao  e  fwaheleciinerito  dus  ditos 
enii.pnttlu   ,  ^ 

Forno  vendidas  1  H5,7  J7.!)00  tnetros  .pmdrados  de  terras  na  importância  total  de  Rs. 
I-orr.o  arreendados  nu  pr  Ht«  auno  por  couta  das  mesmas  e  anteriores  vendas  Rs. 


4:G.si)Si;;>'i 

6:2S:,S  1-).) 
144:aiO.Sl)()i) 
C:.112S2:)0 


HOO 

K:n 
eons- 
trne- 
e.1o:  02 

Total 
D22 

Aup- 
nientu 

:io  pre- 
sente 

anuo: 
HW. 


/  Pubticot. 

3  cau*  de  lro^MilaUPiu  no: 
|uriu  Uu  uur  c  I  ctuiulu  cinu 
II  caldeií  ú*;»,  ciiJutUa  il«  te- 
IIiuh,  |MKti-iidu  dliiji*r  pura 

I-.ÍUM  Ul'  ^!dU  pfSftUI». 

6  ditas  íiletu  tia  pt.vMU< 
(U  coluuia  cuui  H  cu  mliu« 
«uIúIj»  «  a  furiH»  til'  |MU, 
colwruu  de  lellus,  pulciidu 
Iwfcu  aloj4r  paii^ciuia  «> 

u*IH>  l^iMjJli. 

1  diujite  dita  r  IwirSu 
du  Varuu  i*ui  cuUAiruci,*iio. 

1  alpeadrc  de  <lt|xaiii>  pj 
rj  canos,  carriutu»,  [alwatlo 
«oulroi  oiatL-rui-í,  coberto 
de  trllus. 

1  dilo  dc  ililo  cm  Itideufuri 
para  u  fito  doa  eait^ruiUu. 

1  dito  de  dilo  uu  t*awo 
Uausii.  para  ru  rinliois 

1  dilo  de  dito  de  cuioa*. 

1  casa  do  1'aator  etauge 
tico.  • 

1  dita  dTscola. 
1  dita  para  o  ima  Malao. 

1  dila  ile  d**ieuçá<!. 

1  atpriulre  de  puiuiliste  t 
ptiuo  iucliutidu. 

Latrinas  ccIktUis  de  tellus 

8  ccoiilerios. 


Eia  coosiruo;io: 
1  casa  para  o  Padre  catho- 
lico. 

1  igrrja  catbelica. 
1  casa  de  oração,  protes- 
tante 


Na  viftinlianra:  A  ruprliii 
tU  S.  feilro  ,\tMWM»lii  scrvtn- 
flu  di*  Malrin  da  frrsuezia  do 
utesiuo  uome. 


/. \rmi  dt  metros  </ i-t-íra^u. 
Cultivadas     1SU7  l«liS 


('JwinrodKIM  13M'i:IW0  '_'!  ,í>s-.>:0(;tl 
1'aalo»  S,813:IOi  i;l.'i'i.;:liM) 

ira         a,7:;i:.s';(l  n.."»«l:s!i0 


Cabeias 


1867  186X 


FABRICAS. 


1867  18» 


431 


Total  117:000  aO,00":»WII 

//  Pro<lue<;ão       18C>7  1SG> 

Assucir,  arr.  (1,:;77    7,0  o 

AcoaroVulr,  uinL  27.7'J  1  SO.tiio 
rariuka  de  aijod.,  aU].  1'i.u.sij  IJ.S-ju 

leijâo,  ak|.  l.liVi  1.210 

illuio,  uiâos  itio.aiKt  *-jo.::uo 

iihiiÍ,  arr.  [.'Mo 

i'ii!mc'ilos,  ak|.  1'."J.^>3  •.'lio.  joo 

iitatas  iugle&u,  ah|.  14S."i  íejll 

Jf«-,  arr.  Is  3ãu 

Araruta,  arr.  V-"J  CXa 

Maoti-iga,  arr.  1,1112  í,2tin 

í.iueijo,  arr.  i,::io  l.joii 

Arruz,  ali|  N20 

-tl^odJiii.  arr.  187  Z\i 

u.vzciiu»  2i»l>oi 

///    EiUhelcciuvuln*  rnnv-x. 


1  NC.7 


l-jiseiilios  d'assucar 
DitoMttV  feira 
Maáibk|iies 

jignitM»  de  larialM  de  it:aa 

•liw-a 
iíii.s  para  pilar  arroz 
AluiiiliuN  de  azeite 
:'arroi.  de  .ri  roda*  eon  eixos 

dc  lerrro 
\radu* 


IMIN 
CU 


3» 


11  Piirliailnrt:, 


I 


1  rasa  irrsrula  na  Ti 
ra-Norie. 
t  dita  »•  rto  d»  1>««- 
1  dUv  a»  aa*  rio  do  ie.|o. 

1'—  MU  rtftrh*» -41  E»  1 

hm. 

1  itita  no  alto  torcia. 

298  casas  de  monda.  <oli- 
daamie  «Hwtruidai  de  ma 
deira»  talr(liej.:lbv 


Cavallar 
Muar 

ltutiuo  e  vaceun  1,83a  S,MS 
OiclUa» 
Cabrum 


Ansmento  «m  1868 
F.m  omsirocrSo 


52 


Ou*  proviwriw 


-M 


Blnmenau,  26  de  Fevereiro  de  1850.  s-  O  Director  interilhí!  H.  Wmdetorj* 


Olaria»  de  tijolo»  c  te- 
llu<  5 
Uiia»  em  con»!rucc5o  1 
""j  liiia.de  Iwiçi  dewrro  2 
iKauricw  de  cerveja  8 
Uitaade  tiaasre 
Dita»  de  eaariuca 
fadariaa 

Kuseulio»  de  lerrar 
tm  cwialrucr;ao 
Serra»  rrduudaa 
71  tapeado»  de  uut*t  grã- 
n»  uiovulu*  por  agua 
5.S73   6^21  fjtUM,  tla  cuaaU-ucção 


43 


303  2% 


70 


8  10 


16 


20,071  25,1*    1'arlo  produzido»  no  preseo- 
le  anui: 

6w00  dúzias  de  prancltoeae 
laboa*. 
620.000  cliai  utoa. 
lail.001)  tellui». 
118,0110  lijoUa. 

Valor  aproiiinalivo  das 
madeira»  srrriilai  bb-JMC 

O:lo  du»  cUarutus  ti:'JllUO 

i>iii>  das  tellu»  e  ti- 
jolo» IO:30«C 

{3,82  '  medidas  de  rinagre. 
uje  medidas  de  licor. 

I 

EXItJltTAfiO. 


As»'icar.  aprardeoie,  cliaru 

£,  madeiras  serradas,  araruta, 
rimi  e  vaccum,  couros,  etc 
.,  tudo  no  vapor  aprotima 
umeaie  eui  Rs.  s3:0OOC 
alor  dos  peueros 
endidii»  ao  colonos 
ecru-cbegados  da 
pute  do*  colono*  ji 
oUbelrcidos  Ks.  25:5»OC 


Marcioeirot 
Carpia  leiros 
Uto»  de  carros 
Dito»  de  canoas 
Utulruclore»  d'eng<< 

alios 
Ti-rneiroi 
Taootiroi 
Itdreiros 
Cavouqueiros 
Alfaiates 
Sapateiros 
SeUelmi 
Kuoileiros 
terreiros 
EipisKardeiro 
Srrralbeiros 
Barqueiros 
Abellieiro» 
Eacadetnadof 
Tipeceiro 
Carniceiros 
Mecânico 


Tool  Ri.  78úO«C 
rapORTAÇÃO. 

A  iaportacão  <tc  cenero*  r 
(■aradas  mranEriraft.  como  sal. 
Mf*v  tecidiM,  (Mragens.  nrne 
r.'  sabão,  etc  ele.  ar  pôde 
r  mriTlmadimesrte  em  Ks. 
R$.0WBè?9RsV- 


INDUSTRIAS  EXER- 
CIDAS. 


1867  1868 


48 

ia 

8 

a 

'  « 

3 
7 
St) 
8 
12 
12 
S 
1 

10 
1 

8 
4 
1 
1 


3* 
33 
10 
4 

5 
S 
7 
23 
15 
15 
16 
6 
3 
10 
1 
3 
111 
4 
1 
1 
3 
1 


Estes  olEciaes  iadustriaes  ira- 
baltsão  lodos,  quasi  seoi  eice-  í 
pr,So  alguma,  vi  de  per  si  •«  ! 
com  a  aasisteucia  da  sua  taiuilia  'I 
não  occitroudo,  ou  Mi  etu  raros 
casos,  «ifficiaeii  e  assalariadus. 

Alêui  disto  todos,  qua»i  seu 
«ceprãoalguma.planLiue  crião 
ates  e  algum  gado  pelo  taeuos 
para  o  canto  da  casa. 

Quando  os  marcinesros,  enr> 
piBteirus  e  pedreiros  irabalna- 
rem  em  salário  diário,  rrcrlinn 
tCõOO  ali  2 COM  e  <w  mm 
lo  babeis  de  2OW0  »ié 
3C00O,  excloslee  a  coaikla, 
i|ue  etles  atesmos  se  teeni  á 
prestar. 


1807  IMS 


Medico  booMroeattM  e 

parteiro  1 

Parteiras  2 

Botica  1 

Casas  de  neisneio  lã 
Hospedarias  e  uber 

tus  15 


Dm  grande  tau*  em  carreira 
regalar  para  o  porto  d»  nur. 


H4PP4  ESTATÍSTICO  DA  Cílli  PURQR  D.  PH 


FREGUEZIA 

DATA 

E 

DA 

MUNICÍPIO 

FUNDAÇÃO 

Curato  de 

Lo 

N.  S.  das 

de 

Dôres,  do 

Fevereiro 

Itajahy- 

de 

mirim. 

1867. 

Município 

de 

Itajahy 

Director 
Padre  catholieo 
Medico 
Guarda-livros 
Mestre-Escola 
Dito  dito 
Inspectores  dos 
caminhos 

Encarregada  do 
armazém  de  vi- 
veres 
Enfermeira  do 
hospital 
Policia  chefe 
Policial 
Dito 
Dito 
Dito 


Manoel  Moreira  da  Silva  Júnior. 
Ilev.  John  Haher. 
Dr.  Richard  Windele. 
Augusto  Afonso  Vianna. 
Charles  Norris. 
Pathrick  A.  Cody. 

Michael  I.  Quin. 
Charles  M.  Glinn. 


Roherto  H.  Nelson. 

Sarah  Fleming. 
Thomas  Stenson. 
Denis  Denahy 
John  Kesling. 
Patrich  Murphy 
John  Cohen. 
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SEXOS. 


RELIGIÃO. 
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805  330 


Da  data  da  fundação  até  20  de  Maio  de  1868, 
foi  dirigida  pelo  americano,  Dr.  Brazillar  Cottle; 
desta  ultima  data  até  26  de  Setembro  do  referido 
anno,  foi  interinamente  dirigida  pelo  cidadão  El- 
pídio de  Mello;  em  seguida  dirigio-a  também 
interinamente  o  Barão  de  Klitzing  até  26  de  No- 
veflibfò,  em  que  a  entregou  ao  actual  Director. 
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Colónia  Príncipe  D.  Pedro,  26  de  Fevereiro  de  1869.—  0  Director,  Manoel  Moreira  da  Silva  Júnior.—  0  Engenheiro,  Luiz  Manoel  de  Albuquerque  Galvão. 

Conforme  —  João  Cesário  dos  Santos. 
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POPULAÇÃO. 


CASAES 


«5 

o 
o 

'o 


-ri 


FILHOS  DA  FAMÍ- 
LIA. 


MA10RKS 
DF.  15 
A.V.NOS 


MENORES 
DE  15 
ÁNNOS 


i  Posição  geogra- 
íphicadaséde  da 
!  colónia:  Long-, 
(ri-eenvich  49° 
0'  2õ'.  Latitu- 
de 27°  44'  11". 


Director  . 
Gaspar  Xavier  Neves. 

Medico 
Dr.  Manoel  Antonio  Mar- 
ques de  Faria. 

Agrimensor 
Augusto  Heeren. 

G;iarda-livros 
Fernando  Zimmermann. 

Cura  catliolico 
Guilherme  Eões. 

Pastor  protestante 
Cnristiano  Fischhanser. 

Professor  publico  int.4 
Pedro  "Weinand. 
Tres  professores  particulares 
com  subvenção  do  g-overno. 
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-3 


S3 


881 


813 


CO 


182 


111 


22 


128 


102 


434 


395 


28 


963 


731 


335 


Nascimentos   7]^ 

Óbitos   g 

Casameutos   n 


Propriedades  do  Governo. 

Carro  grande  1 

Carrinhos  de  mão  .    .    .    .    .  .12 

Serra  grande  1 

Macacos  2 

Picaretes  12 

Enxadões .    .    .  4 

Alavancas  10 

Cunhas  11 

Martellos  e  marrões  5 

Pás  2í) 

Pincéis  .21 

JJideníe  e  picarete  de  pedreira  .    .  2 
Brocas,  raspadores    agulhas,  varetas, 
corda,  corrente,  baldas,  cabos,  eco. 
Uma  botica  hom-iíopathica. 
Alguns  medicamentos  alopathico?. 
Livros,  papel,  tinta,  etc. 


4.  Hediçio  e  exploração. 

Lotes  novos  forlo. medidos  e  demarcados  \\ 

Medição  de  lotes  fundos  forão  feitas  1800  braças  correntes. 

Foi  feita  a  exploração  no  rio  Braço  do  Norte  "10800  braças  correntes. 

B.  Hcios  de  eomrounieação. 

Estrada  de  rodag-ôm,  braças- correntes.    .......  6:450 

Dita  para  cavalleiros  e  cargueiros,' braças  correntes  .  .  45*325 
Picadàs  '.  9*500 


.    ■         i  Total  .    .    .  61,275 

Pontes  fortes  e  solidas,  de  muralha  de  pedra,  e  madeira  serrada  t       1 0 

Em  construcçao   ' 

Pontilhões  dê  madeira  falquejada  . 
Pontilhões  de  alvenaria  abobadados 
Canaej  abobadadas. 

Boeiros  de  pedra  

Pontilhões  triangulares  com_aterro. 
Pontilhões  de  mandeira  grossa  .  . 


2 
8 
5 
24 
14 

21  l 

79 


EDIFÍCIOS.' 


LAVOURA. 


GADO. 


FABRICAS. 


INDUSTRIAS. 


Colónia  Thcresopolis  em  21  cie  Janeiro  de  18G9.— Gaspar  Xavier  ISeces,  Director. 


A.  PÚBLICOS. 

Casa  de  Direcção 
Casa  de  Cura  catliolico 
Capella  provisória 
Casa  de  oração  protestante 

provisória 
Casa  de  detenção 
4  escolas  nas  linhas  do  Rio 
Novo,  Rio  Capivary  e  Ri 
beirão  dos  Saltos  em  cons 
tracção. 

B.  PARTICULARES. 

I  Séde  da  colónia. 

3  sobrados  de  alvenaria  co- 
bertas com  telha. 
15  casas  de  enchamel,  pare- 
des de  tijolos  cobertas  com 
telha. 

8  ditas  paredes  de  barro, 

cobertas  com  telha. 
2  ditas  cobertas  com  palha 

II  Colónia. 

78  casas  de  morada  solida 
mente  eonstrnidas,  ma  dei 
ra  falquejada  e  serrada,  a 
maior  parte  coberta  com 
tdboinbas,  outras  com  te- 
lha, paredes  de  tijolos. 
2G3  casas  provisórias  c  al- 
pendres. 
Capella  catbolica  na  ribeirão 

dos  Saltos. 
Dita  no  Rio  Nove. 
Dita  no  Alto  Capivary,  ma- 
deira serrada,  paredes  de 
tijolos,  cobertas  com  le- 
lli  t.  EMas  -  servem  ainda 
como  escolas  pari teutates 
l'ara  a  eM-.ola  publica  na  po- 
voação serve  ama  casa 

« 


1 .  AREA  DE  BBAÇAS  QUA- 
DRADAS CULTIVADAS. 

Plantações. 
1867  1868 
2,563,000  í,951,800 

Pastos. 
1,452,700  1,743,300 


4,015,700  4.695,100 

2.  produccão.  1867 


Milho,  alq. 
Feijão 

Batatas  ing. 
Arroz 
Trigo  sarraceno 


21,000 
2,150 
4,000 
100 
700 


Farinha  da  mandioca  3,500 
Manteiga,  arr.  400 
Fumo  para  gasto 


PRODUCCÃO. 


1868. 


Milho,  alq. 
Feijão 
Batatas  ing. 
Arroz 

Trigo  sarraceno 
Manteiga 
Farinha  de  mandioca  4,300 
Fumo  para  gasto 


22,250 
2.Ó3-. 
4,300 
500 
620 
473 


•3.  ESTABELECIMENTOS. 

Engenhos  de  farinha  de 
mandioca  movidos  por 
agta  9 
Ditos  movidos  por  ani- 

maes  12 
Ditos  movidos  pela  mho  7 
C:u  rns  de  4  rodas  eixos  de 

ferro  2 
Carros  taipais  com  eixos 
de  ferro  h 


Civallar 

Muar 

Vaccom 

Suino 

Cabrnm 

Aves 


1867 

21i 
236 
915 
1,658 
64 
12,300 


1868 

217 
250 
1,074 
«2,388 
77 
14,700 


EXPORTAÇÃO. 

Milho,  feijão,  batatas 
inglezas,  farinha,  fubá, 
manteiga,  ovos,  aves,  ton 
cinho,  linguiça,  banha  e 
couros:  todo  no  valor  apro- 
ximado de  rs.  28:000$. 


Olaria  de  tijolos  e  telhas  1 
Dita  de  louça  de  barro  1 
Moinhos  para  moer  grãos  8 
Fabricas  de  cerveja  4 
»  de  charutos  1 
Gliarqueada  1 
Fabrica  de  pano  ameri- 
cano 1 


IMPORTAÇÃO. 

Carne,  gado,  animaes, 
sal,  café,  assucar,  aguar 
dente, '  vinho,  ferragens, 
fazendas  e  couros  corridos, 
no  valor  aproximado  de 
rs.  47:000  $000. 


Carpinteiros 

s  6i 

Marcineiros 

4; 

Torneiro 

•  li 

1 

Tanoeiro 

1 

Tamanqueiros 

2 

Pedreiros 

7| 

Tijoleiro 

1 

Sapateiros  • 

7 

Alfaiates 

3  : 

Padeiro 

1: 

Funileiro 

* 

Bai  beiro 

1 

Cbarqneador 

li 

Constrncior  de  engenhos  1 ; 

Cavouqueiros 

Casas  de  negocio 

J 

Tabernas 

i 

5, 

Hospedarias 

4 

Conforme.  —  João  Cesário  dos  Sanlos. 


EDIFÍCIOS. 


LAVOURA. 


GADO. 


FABRICAS. 


INDUSTRIAS. 


PÚBLICOS. 

Casa  da  Direcção  com  per- 
tences. 

greja  catholica  ena  cons- 
trucção. 

PARTICULARES. 


Capella  catholica  em  Loffels 
clieid. 

Casa  de  oração  protestante 

no  rio  dos  Bugres. 
Dilá  em  construcção  na  se- 

puoda  linha 
Internato  do  pastor  protes- 
tanléCliristiano  Fischban 
ser  que  se  compõe  de  va 
rios  ediOcios,casa  de  mo 
rada,    escola,  alpendre, 
curraes  etc.  etc. 
1  sobrado  de  alveneria  co 

berto  com  taboinhas. 
5  casas  de  enchamel  paredes 
de  barro  cobertas  com  ta- 
boinhas. 
97  casas  de  madeira  fikjne 
jada,  cobertas  com  taboi- 
nhas, paredes  de  barro. 
147  casas  prov  borlas  e  al- 
pendres. 

Na  sede  da  colónia,  são: 

14  casas  de  enchamel  pare- 
des de  barro,  ama  coberta 
com  telhas,  outras  com 
taboinhas. 
Uma  casa  alagada  pela  dire- 
cção, que  serre  para  a 
pêlla  catholica. 


..  AREA  DE  BRAÇAS  QUA- 

1867 

1868 

DRADAS  CULTIVADAS. 

131 

Plantações. 

Cav  aliar 

147 

1867  1868 

Muar 

244 

253 

2,145,600  2,415,6*0 

Vaccom 

629 

678 

Pastos. 

2,430,000  2,478,200 

Soino 

1,243 

1,300 

4,575,600  4,893,0:0 

Cabram 

49 

C2 

2.  producçÃo.  1867. 

Aves 

9,100 

10,300 

Milho,  alq. 
Feijão 
Batatas  ing. 
Mandioca 
Assucar,  arr. 
Aguardente,  iced 
Forno  pan  6a8'0 
Centeio 
Tri?o,  alq. 
Avêa  » 
Manteiga,  arr. 


Olarias  de  tijolos  e  telhas  1  Carpinteiros 
Moinhos  para  fubá  7 
Fabricas  de  cerveja  3 
Corlumes  3 
Sellaríaa  lombilhariá  2 
Ferrarias  3 


16,500 
1,400 
3,600 
7.C00 
8 

75 

20 
15 
6 
300 

1868. 


PRODUCÇÃO. 

Milho,  alq*. 
Feijão 
Batatas  Ing. 
Mandioca 
Fcmo  para  gasto 
Centeio 
Trigo 
Avêa 
Manteiga 

3.  ESTABELECIMENTOS 

Engenhos  de  farinha  de 
mandioca  movidos  por 
agia  .  ' 

Ditos  movidos  por  ani- 

m»es  17 
Ditos  de  caoiia 
Gmros  de  4  rodas 
Carroças  de  modo  antigo  5 
Arados  2 


17,800 
1,730 
3,200 
7,940 

7 
6 
10 

347 


EXPORTAÇÃO. 

Milho,  feijão,  batatas, 
farinha,  manteiga,  ovos, 
aves,  couros,  couros  curti 
dos,  lombilbos,  sapatos 
etc:  todo  no  valor  apro- 
ximado de  rs.  23:000© 


IMPORTAÇÃO. 


Marcineiros 
Tanoeiros 
Ferreiros 
Sapateiros 
Alfaiates 
Pedreiros 
LÒmbllheiros 
Selleiro 
Cortidores  3 
Cavouqueiro  1 
Coustrnctor  de  engenhos  i 
Casas  de  negocio  •* 
Tabernas  ~ 
Hospedarias  * 


Carne,  pado,  sal,  café, 
assucar,  cachaça,  vinho, 
ferragens  e  fazendas,  tu- 
do no  valor  aproximado 
de  rs.  34:0  0^003. 


Colónia  dê  Santa  Isabel  em  21  de  Janeiro  de  1869.— Gatpar  Xavier  ffeves,  Director. 


Conforme.  —  João  Cesário  dos  Santos. 


Mappa  estástic$  annno  da  colónia  militar  de  Santa  Thercza  relativo  ao  de  1868. 


-ITIWfXo 


I>.\ 


OI.OXIA 


i:Mi'iti:(i.\!)os. 


AREA    DA  Cf>LOHU 
0,000,000  OE  BRA 
ÇlS  QUADHADAS. 


v. 


o 
se 


roituçjio. 


CASAKS 


Xo  cen- 
rv.)  da  es- 
.r.-ula  ge- 
ral eimv 
l  cidade 
'.eS.JoséjT; 
c  a  de  La- 
gos.sobre  _E 
ambas  asj'§ 
margens  ~ 
•io  rio  I- 
::ijahy. 


KIUIOS  FAMÍLIA, 


SI-UORES  D  li 
16  AN. tOS 


C 


O 


a 

53 


HKNOKKS  D£ 
16  ANHOS 


O 


a; 
c 


RKLIG1ÃO 


1.  *0  Diiw.tpv,  co 

ronel  João  Fran- 
cisco Barreto. 

2.  "  Subdirector,  te- 

nw.ue  Fmn:isco 
Ramires  Cardo- 
so. 

3.  »  Cirurgho,  alfe- 

res José  Felix 
•  de  M  >??i  >.<. 

i.'  Escrivã ).  si?u 
geuto  aja  la  i  tu 
J  jstíjja-.j  xiiii  le 
•Oliveira. 


-3  » 


r*  3 


J5  S 


Z  ! 


IWULAÇAO. 


CASAS 


Total 
54 


LAVOURA. 


PttODCCTOS 


COI.HKITA  DK 


18(57 


•OLHEITA  DK 


18G8 


CURAÇAO  DE  GADO 


ESTAHEI.ECI- 


mextos 


BUBAES 


OFFICINAS 


l'AMl:; 


CA<AS 


:>;■:  xr- 


iOÍ  !u  !• 


vavh:- 


XAS 


ANOA." 


CABBE 


o 


o 


.10 


104 


214 


211 


49 


56 


211 


•57 


X.iscinvi:itos  ...  . 
OVuos  .  .  J~  .  .  . 
Xiairali.alos  .... 
Xi  .si d»  di  cobuia  etis- 
tím  pessoas  .... 
D  )>  qus  u"i )  .s"q  colonos 


11 
3 
3 

80 
5 


Existe  unicamente  a  capella 
catholi':a  necessitada  de  ser 
edificada  de  novo  pela  nenhu- 
tni  solide;  om  que  foi  feita, 
até  sem  configuração  de  tem- 
plo. 


NACÓES. 


B.-azileiros.  . 
P jrí-.y  i  *írt>  . 
H  unY.irgi.'  ws 
Alle:n"ies  uã )  do 


Ha:uburgo 


210 
1 
2 
1 


A  saber: 

Xa  séde 
da  co- 
lónia 28 

Nos  ar- 
rabal- 
des e 
seu  dis- 
tricto  26 

Coberta 

de  telha  4 

Ditas  de 

calhas 

De  tabo- 
inlias 

De  pa- 
lhas 50 


Farialia  de 

mandioca  . 

Alq.s. 

97» 

Alqs. 

1040 

Feijão  .  .  . 

•í 

350 

ty 

440 

Milho  .  .  . 

?í 

1172 

Í9 

1945 

Polvilho.  . 

?r 

110 

tt 

66 

Amendoim. 

?» 

C  l|i 
12 

í) 

201/2 

Batatas  .  . 

ti 

40 

D"  inglezas 

?> 

15 

t9 

49 

Assucar  .  . 

Arrs. 

14 

Arrs. 

47  1/2 

Fumo  .  .  . 

-) 

8  1,2 

•» 

2C 

Abóboras  . 

NV 

9784 

X." 

8499 

Melancias  . 

3366 

•> 

4671 

Obolas  .  . 

Rests. 

135 

Rests.  10Í) 

Alhos  .  .  . 

26 

ty 

44 

PROPRIEDADES  DJ  ODVJÍií^iJ. 


69 


147 


56 


249 


1601 


4  engenhos  de 
farinha  de 
mandioca, 
destes  3  mo- 
vidos porani- 
maes,  e  1  por 
agua. 

2  ditos  de  cau- 
na  d'assucar. 
motor  ani- 
maes. 

3  monjolos  pa- 
ra milho 

1  olaria  para 
telha  e  tijolo. 


De  ferrei- 
ro ..  . 

De  tano- 
eiro. .  . 

De  fiação 
de  la,  e 
fabrico 
de  luvas 
e  meias 
da  me.i- 
ma  ma- 
téria .  . 


Xno  te- 
mos 


Taver- 
nas á 


Km  li- 
ma des- 
tas ven 
d  e  -se 
a  1  g  u  - 
mas  fa- 
zendas 
e  obje- 
ctos de 
a  r  m  a- 
riuho. 


MB  JIÇAO  DE  PaASOS  OU  LOTES. 


1  .*  A  casa  da  Directoria,  de  f.-ra  c*  j-islra:v<T,o, 
com  poucos  commodos  e  coberta  do  tabai- 
nhas. 

2.  "  A  do  Ajudante,  em  obra  a  acabar-se  a  co- 

brir de  tabuinhas,  e  necessitada  de  refa- 
zer-sc  as  paredes. 

3.  *  A  do  Cirurgia  .),  com  coberta  de  calhas  já 

inteiramente  polres,  esteios  cerciados*  e 
,    pwredei  arruinadas. 

4.  '  A  do  E  wrivao,  cobirca  de  palha  e  já  ne- 

cessitada de  remonta. 

5.  "  Uma  outra  psqueaa  aniig-a,  coberta  tam- 

bém <lp  pilha  já  poM-x  emidsiras  p>lrss, 
prefsri;ulo-?o  antes  sua  de:n)liçrio  a  con- 
certo akrum. 

0.  '  A  casa  de  prislo,  que.  por  seu  completo  es- 

tado de  niina,  p.*la  total  podridão  de  todas 
as  mad-iras  e  de  japramj;  p  i  cujo  reparo 
acha-se  esta  Directoria  aatorisada  pelo  go- 
verno da  província  a  dispender  até  a  quan- 
tia de  120í|40O  rs. 

1.  '  A  capella,  oberta  de  calhas  já  totalnunte 

podres,  e  assim  a  ?  m  i  leiíus  do  chli,  que 

tem  feito  abater  as  pw  les. 
8."  Paramento?  e  alfaias  par*  uso  do  culto. 
5).*  Um  sino  reprular. 

10.*  Tres  animies,  um  mich'>  e  2  mulas,  sen- 
do uma  invalida  pjr  velha!»  rl  »e:itft. 


X.íO  te.a  h  ivi.l )  m  í.li^ru  alguma  legal  d*  prasos  a  falta  de 
agTÍmen>jr,  o  i  d.í  iíiuniai  ;:uos  para  e^se  fim,  como  tenho  feilo 
ver  ao  (rjve:au  Pro  'ial. 


KSPECI! 


EXISTEXCIA 
KM  I8í*)í) 


KlílTAS  DK 
NOVO  EM 

i«n. 


FEITAS  EM 

1868. 


A  via  de  communicaçaj  que 
teuiis  é  a  da  estrada  geral, 
que  conduz  de  S.  José  à  La- 
cres, e  correndo  ell-i  jwii-eonta 
da  provi  icia  acha-se  na  peior 
esiado  de  transetabiljdnde: 
«stando  a  cargo  da  coloòia  os 
reparos  que  compreheiídein  a 
legoa  q  ie  lhe  pertence,  como 
também  o  que  toca  da  séde  da 
mismi  coloniiv  aos  últimos 
noradores,  rio  acima,  na  dis- 
tancia de  1200  braças:  via  es- 
ta unicamente  própria  para 
cargueiros,  gente  a  pé  e  a  Ca- 
vallo, semelhantemente  a  es- 
trada g^ral  quando  transita- 
rei. 


li 


•=  es  £ 
-  C  = 


r  =  it 


s  e  - 

L.  — . 


.  CS 

C.5-H 
J  s 


•^5 


EXPORTAÇÃO. 


Farinha  de  mandio- 
ca, alqs.  406  a  1$600  649S600 
Feijlo,  sacos  92  a  8.S  736.S0O0 
Fumo,  arrs.  43  a  12S  2ÍS0O0 
Mate  "  12  a  2s'  24S0O0 
Toucinho  "  6  a  4S  24.S0O0 
Porcos  em  })é  7  a  20.S  140S0O0 
Couros  de  boi  46  a  9S  414S0O0 
D.c,devacca  4  a  7S  28.SOO0 
D."  de  anta  18  a  3$  54.S0O0 
Obras  de  tanua  em  225S0O0 
Pares  de  meias  de^a  150.S0O0 
Galinhas  120  a  500  rs.  60S0O0 
Milho,alqs.  149 a  1 S5O0  223fS500 
Couros  de  veado  37  a 

1§600  59S200 


Somma      Rs.  3:3038300 


IMPORTAÇÃO. 


Farinha  de  man- 
dioca, alqs.  145 
D.*  de  trigo 
Roscas  de  d. "3000 
Assucar  arr.  149 


Café,  arrs. 
Fumo  " 
Aguardente 

medida 
Xarque  arrs. 


104 

Bolacha,  arrs. 

"r 

7 

Toucinho  " 

23 

Sabílo,  caix;rs 

10 

311 

Azeite  dore.m. 

•> 

85 

Vinagre  *' 

2S 

Vinho,  incds.  12 
Arroz  pilndn 

alq:iPÍTt*í 

Sal  59  12 

(rndo.  cabeças  -IS 


Fazendas  diversas 
fjouças 
Ferragens 
Objectos  darmarinhr 
Tudo  no  valor 

<le  r*.  á:533-255/|0 


X.  B.  Pelo  quadro  estatístico  do  presente  mappa,  a  è-se  o  augmento  qire  teve  a  colónia  tni^o 
em  população  como  em  productos  agrícolas,  comparado  ao  anuo  nnierior  de  1867.  liavendo 
apenas  diminuição  no  artigo  polvilho,  por  encontrarem  os  colonos  mais  vantagem  na  farinha 
com  toda  goma  que  na  extracção  do  polvilho,  diminuindc-a  em  quantidade  e  desapreciando-a 
no  mercado  para  Lages,  onde  encontra  o  maior  consumo:  assim  mais  mo.«ira-se  para  menos  na 
classe  animaes  cabrum  14  cabeças,  devido  isto  a  peste  que  rolou  entre  taes  animaes,  como  tam- 
bém entre  o  cavallar  e  muar,  que  foi  espantosa  e  desanimr dova:  e  a  não  ser  a  introducçao  de 
novos  se  apresentaria  nessa  pane  um  desfalque  considerável,  em  vez  de  um  que  se  mostra  para 
mais.  Além  da  producçao  acima  mencionada  houve  colheita  de  plantas esculeatas  próprias  de 
horta  e  jardim,  como  de  pomar,  de  espinho  e  de  caroço. 

Comparada  a  cifra  da  exportação  com  a  da  importação,  figum-se  o  estabelecimento  no  alcan- 
ce de  1:230$240  rs.,  menor  qne  ó  do  passado  anno:  mas  esse  deficit  desapparece,  e  converte-se 
em  saldo  triplo  quando  se  considere  o  vencimento  de  pret  e  etape  das  piaras  de  pret,  e  diárias: 
dos  colonos  de  3.*  classe,  como  se  mostra:  a  saber: 

Soldo  e  etape  das  praças  de  pret  durante  o  anno  3:220.S580\ 

Gratificação  ao  escrivão   idem   12ns!>00  i  4:729S860 

Diárias  dos  colonos  de  3.'  classe  idem  

Para  o  deficit  acima  figurado  de  

Conta  a  colónia  com  tim  saldo  verdadeiro,  em  sen  modo  de  vida,  de 
com  qne  vai  alimentando  sua  nascente  industria  e  seu  pequeno  commercio 


l:3$9$S()t 

Rs.  1:230*240 


Rs.3:4í)9?G20 


João  Francino  Darrete,  Coronel  Director 


Conforme.  —  João  Cesário  dct  Santo». 


M4PPA  COMPARATIVO  DOS  VALORES  OFFICIAES 

OS  OBJECTOS  DD  COMMERCIO  GERAL  DA  PROVÍNCIA  DE  SANTA  CATHARINA  NO  ANNO  FINANCEIRO  DE  1867-1868,  COM  OS  DE 

1866-1867,  E  COM  O  TERMO  MÉDIO  DOS  VALORES  DO  QUINQUÉNIO  DE  1862-1867. 


NOS  FINANCEIROS. 


1866—  1867 

1867-  1868 

"fferença  em  reis   .  . 
ifferença  em  porcentagem 


1862—  1863 

1863—  1864 

1864—  1865 

1865—  1866 

1866—  1867  1 
mma  do  quinquénio 


ermo  médio  annual  do 
quinquénio. 

1867—1868 
ifferença  cm  reis   .   -  . 
-fferença  em  porcentagem 


IMPORTAÇÃO. 

EXPORTAÇÃO. 

TOTAL 
GERAL. 

DE  FORA  DO  IM- 
PÉRIO, OU  DES- 
PACHADOS PABA 
CONSUMO. 

REEXPORTADOS, 
U  DESPACHADOS 
P^-RA  CONSUMO. 

COM  CARTA  DE  GUIA, 
E  SUJEITOS  A  EX- 
PEDIENTE. 

NACIONAES  DE 
PORTOS    DO  IM- 
PÉRIO. 

TOTAL. 

DO  PAIZ  PABA 
FORA  DO  IM- 
PEBIO. 

DO  PAIZ  PARA 
PORTOS    DO  IM- 
r-EBIO. 

ESTRANGEIROS 
PABA  FOBA  DO 
IMPÉRIO. 

ESTRANGEIROS 
PARA  PORTOS 
DO  IMPÉRIO. 

• 

TOTAL. 

616:1105879 
490:848$599 

14:802^178 
5 

975:9475070 
937:1295527 

228:8953480 
334:185$430 

1,835:7555607 
1,762:1635556 

548:7655540 
475:3335429 

428:642§732 
1,248:3035731 

40:8185076 
1:7915650 

30:7155000 
5:4075360 

1,048:9415348 
1,730:8365170 

2,884:6965955 
3,492:9995726 

Par*  meti 08 
125:2625280 

20  por  cento 

Para  menos 
14:802^178 

Cento  por  cento 

Pira  meãos. 
38:8175543 

4  por  cento 

Para  mais 

105:2895950 

48  por  cento 

Para  meuos 
73:5925051 

4  por  cento 

Para  menos 
73:432^111 

13  por  cento 

Para  mais 

819:6605999 

191  por  cento 

Para  menos 
39:0265426 

95  1/2  por  cento 

Para  menos 
25:3075640 

82  por  cento 

Para  mais 
681:8945822 

65  por  cento 

Para  mais 
608:302S771i 

21  por  cento 

322:164?  141 
435:083S481 
150:4455372 
445:6385227 
616:110S879 

9:0925601 

• 

8:6165816 
3:276?791 
6085334 
14:8023178 

745:231  §386 
623:267$090 
697:3495857 
938:0785850 
'975:9475070 

193:6275160 
278:284$190 
212:223$220 
263:1085480 
228:8955480 

1,270:1155288 
1,345:2515577 
1,063:2955240 
1,650:4335891 
1,835:7555607 

217:4495120 
135:9485970 
227:9823888 
521:6595052 
548:7655540 

471:9665302 
1,111:7575275 
1,181:3618484 
339:4345217 
428:6428732 

84:2255180 
60:0885239 
17:8865632 

40:8185076 

5 
s 

tf 

5 
5 

30:715SO0O 

773:6405602 
1,307:7945484 
1,427:2315004 

861:0935269 
1,048:9415348 

2,043:7555890 
2,653:0465061; 

2,511:527S160 
2,884:696^955 

1,972:442$ 100 

36:396S720 

3,979:874$253 

1,176:1385530 

7,164:8515603 

1,651:8055570 

3,533:1625010 

203:0185127 

30:7155000 

5,418:700S707 

12,583:552$310j 

394:4885420 
490:848$599 

7:279$344 
5 

795:9745850  3/5 
937:1295527 

235:2275706 
334:1855430 

1,432:97053203/5 
1,762:1635556 

330:3615114 
475:3335429 

706:632^402 
1,248:303S731 

40:60356252/5 
1:7915650 

6:1435000 
5:4075360 

1,083:740*1412/5 
1,730:8365170 

2,516:710S462 
3,492:999s726i 

Para  mais 
96:350$ 179 

241/2  por  cento 

Para  menos 
7:2795344 

Cento  por  cento 

Para  mais 
141:1545676  2/5 

17 1/2  por  cento 

v   Para  mais 

98:9575724 

42  por  cento 

Para  mais 

329:1935235'2/5 

22  1/2  por  cento 

Para  mais 
144:9725315 

41  por  cento 

Para  mais 
541:6715329 

76  1/2  por  cento 

.Para  menos 

38:81159752/5 

96  por  cento 

Para  menos 

7355640 

12  por  cento 

Para  mais 

647:09650283/5 

60  por  cento 

Para  mais 
976-.289S264 

39  por  cento 

Conforme.  — João  Cesário  dos  Santos. 


N.  6. 


Kappa  dos  Navios' que  sahirao  ío  porto  de  Santa  Calliarina  durante  o  anno  de  18(18. 


MK2ES 


NACIONALIDADES 


VAPOUliS 


HALKHAS 


t 

Jtmeiro  .  . 

Nacionaes  ...  . 

r 

Estrangeiros  .    .  . 

- 

Vevereiro.  . 

Nacionaes  .... 

3 

Estrangeiros  .    .  . 

1 

Marco  *  . 

1 

Estrangeiro;;  .    ,  . 

1 

Abril  .  .  . 

3 

Estrangeiros  .    .  . 

Maio  .  .  . 

Nacionaes  .... 

'2 

Estrangeiros  .    „  . 

Junho  .  ■ 

Nacionaes-.    .    .  . 

3 

Estrangeiros  .    .  . 

Julho»  .  . 
/ 

Nacionaes  .... 

1 

Estrangeiros  .    .  • 

1 

Agosto  »  . 

Nacionaes .   .    .  . 

1 

Estrangeiros  .    .  . 

Setembro . 

Nacionaes .    .    .  . 

Estrangeiros  .    .  • 

Outubro  . 

Nacionaes .    .    .  . 

Estrangeiros  .    .  • 

Novembro 

Nacionaes .    .  . 

Estrangeiros  .  . 

Dezembro 

Nacionaes .   .  . 

Estrangeiros  .  . 

BKUUAN- 


POLACAS 


•  BUIOUIiS 
ESCUNAS 


PATACHOS  ESCLNAS 


SUMACAS 


HIATES 


55 


33 


(.■CTIiltlíS 


UiAKES 


TMPl> 
LAClO 


•mu- [  :r.i.'í- 

LAClO  '  LACÍ.U 


1,:J35 


1,418 


939 


1,926 


2,847 


805 


2,247 


1,021 


1,636 


1,443 


1,275 


1.981 


1.218 


1,439 


2,37G 


670 


45,919 


73 


114;  59 


34!  1* 


91  i  lá 


66 


66!  is 


46 


10 


3S 


19 


43' 


25 


24 


36 


1,076]  1,351 


S82  : 


Capitania  do  Porto  de  Svjís 


Onadro  dos  Empregados  da  Secretaria  do  Governo 


Da  Oíioomoict  ck'  Santa  (Balíacttiiia. 


K.UPUKCOS. 


NO.MKS. 


UKllKNA- 
1IOK, 


<ill\'l'U''l- 

«  a<  ru:s. 


TOTAL 


HATAS  DAS  SuMIiAl  õl:s. 


UATAS  EM  (Jl  tKV 
TlíAltiO  NO  Y.X- 
iilllICIO. 


OR^KltVACÒlíS. 


»!Ii.-i:il-Muiur 


Otlicial  . 


\iiijiliiloi|iiio  Nunes  Pires. 
0\iiliu  Aiiliinii)  Dutra.  .  . 


I."  .  .  l'r;mci.-ci>  do  P:iul;i  Sefira  . 


2.*  Official  .  .  J 0:14111111  Kirino  d'01iveirn  . 


•2."  Oficial .  .  Julio  Caetano  Pereira 


9 
10 
11 

12 


Official  Archi- 
vista  .  .  .  .|Emilio  Caetano  Marques  Aleixo 


Amanuense  .lThomaz  Cardoso  da  Costa  Júnior 

Porteiro  .  -  .lThomaz  Cardoso  da  Costa.  . 

Continuo.  .  -  Alexandre  Jose  Custodio  . 
Collaborador  .  Salomé  Francisco  da  Costa. 
Collaborador.  Eduardo  Nunes  Pires.  .  .  . 


:(M)O.S0O0 
K0O30O0 

80O.SOO0 


ioo.«:ooii 


•J0OSO0U 


200SOOO 


l:40O.S00'JÍ2  de  Julho  d.»  1S07 
UOOOSOOn 


Chefe  de  Sec- 
ção .addido  .IJosé  Caetano  Cardoso 


70OSO0O 


7OOSO01) 


700SOOO 


6O0S00O 


6O0<50OO 


4O0$0OO 


2O0.SO0O 


2O0S00O 


Amanuense  ;i  -JS  de  Mai 

de  1K5K. 
1.'  Oilirial  a  5  de  Maio 
de  18*50. 


1:000 jJOOO 


Seudo  Colluhorudor  nu 
Thesournrki  de  Fazenda 
foi  nomeadu  2.*  Official 
a  5  de  Maio  ile  18(30. 

1.' Official  a  2  de  Abril 
de  1865. 


DOOSCOO 


9008000 


200SOOO 
200SOOO 

200JJ0OO 

15OS0O0 
300SDOO 
30OS0O0 


Me  Julho  de  1867 


l."  de  Junho  de 

1X58. 
LI    de  Maio  de 
18(50. 


O  Official-Maior,  ulein  dos 
vencimentos  que  |R)rcel>e, 
tein  mais  uma  ;.rrutiticaçao  de 
iOOff  reis  de  ooufui-iuidade 
0111  a  lei  n.  585  de  '.'8  de  J  u- 
nhode  18(57,  por  ser  profes- 
sor dn  ouincta  Cadeira  de 
Inplez  do  Lveeu  Provincial 


11  de  Maio  de 

18(50. 
25  de  Abril  de 

18(55. 


Coutinuo  a  5  de  Maio  de 
1860. 

Amanuense  a  22  de  .V 

posto  de  18152. 
2:  Official  a  20  de  Abril 

de  1865. 


11  de  Maio  de 

1860. 
23  de  Aposto  de 

1862. 
25  de  Abril  de 
1865. 


Amanuense  a  20  de  Abril 
de  18(55. 

2.'  Official  a  1 ."  de  Agos- 
to de  1868. 


: Continuo  a  10  de  Julho 
|  de  1848. 
9O0Ç0O0  Amanuense  a  5  de  Maio 
'        de  1860. 

Official  Archivista  a  22 
de  Aposto  de  1802. 


19  de  Junho  de 

1865. 
1.*  de  Aposto  de 
1868. 


11  de  Julho  de 

1848. 
11  de  Maio  de 

18(50. 
23  de  Aposto  de 
1862. 


jContinuo  a  22  de  Aposto 

800SOOO  }Um2. 

Amanuense  a  2(>deA!>nl 
de  13óo. 


13 


Chefe  de  Sec- 
ção addido  .uosé  Bernardino  da  Silva  Peixoto 


90OSOO0 


90OJO00 


30OSO0O 


800SOOO 


55OS0O0 
300S0O0 
300SOOO 


13  de  Aposto  de 

1802. 
I."  ilr  M de 
lKf).">. 


Continuo  a  17  de  Di 

zembro  de  lStS. 
Porteiro  Archivista  a  10 

de  Julho  de  1848. 
Porteiro  a  5  de  Maio  de 

1860. 


17  de  IW.embru 

de  1838. 
11  de  Julho  de 

1848. 
11  de  Maio  de 
1860. 


20  de  Abril  de  1865. 


25deAbrildel865 


Admittido  a  20  de  Març0 
de  1868. 


20  de  Marco  de 
186S.' 


Admittido  a  15  de  Marco 
de  1869. 


3OO5OOO 


1:2008000 


Sendo  2.'  official  da  Se- 
cretaria d'Àssembléa  foi 
nomeado  3.'  Official  a 
28  de  Abril  de  1840. 

2.'  Official  a  25  de  Junho 
de  1840. 

Chefe  de  Seccilo  a  5  de 
Maio  de  1800. 


1:2005000 


O  Porteiro,  além  dos  ven- 
cimentos ijue  tem.  percebe 
mais  muii  pratiricaçao  de  10 
j)or  * por  contar  mais  de 
trinta  anitos  de  serviço. 


15  de  Marco  de 
1869. " 


28  de   Abril  de 
1840. 


11  de   Maio  de 
1860. 


Sendo  Collaborador  na 
Thesotiraria  de  Fazen- 
da foi  nomeado  1 ."  Offi- 
cialaãdeMnio  del860. 

Chefe  de  Secriio  a  20  de 
\bril  de  1865. 


11  de  Maio  de 

1860. 
25  de  Abril  de 
1865. 


0  Chefe  de  Secrilo  addido 
José  Caetano  Cardoso  tam- 
bém percebe  a  jrrntificaçao 
de  10  por  •/'.,  por  contar  mai: 
de  trinta  annos  de  serviço. 


Secretaria  do  (Jovcrho  da  Província  de  Santa  Unthariaa,  2  de.Abril  de  1869 — João  Cwtrio  dos  Santos,  Secretário  da  Fwincia. 


